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R.. O porto de Dacar 

Comecemos por dar fórma portugueza ão nome do 
porto da costa senegaliana, de que falou à Gasela no seu 
iumero de 16 de outubro passado, (1) e procedendo deste 
modo. temos a Justificar-nos o Instituto de Coimbra, que 
assim orthographa o nome daquelle porto ffancez (?). 

Não é todavia para tão pouca coisa que volto a tratar 
do indicado porto. 

Trata-se de uma questão de altissima importancia para 
Portugal e tamanha que não hesito em chamar para ella 

à attenção do Governo e principalmente do. paiz. 
Certo é que, ao levantar um grilo de alarme corro o 

tisco de servir de assúnto aos jornnes de caricaturas. De 
ha muito que se conhece à sorte de Cassandra, cuja tra- 

— dição de predizer desditas não se encontra todavia em 
Homero. Não imagine, porém, o leitor que esta rajada evu- 
dita tem o intuito de dar fóros de leitor da Wliada 4 quem 
isto escreve. De facto, dificil lhe seria ler no texto original 

68. versos 363 é seguintes do canto décimo terceiro do 

poerna, e com eguaes, senão maiores dificuldades, toparia 

nos versos do vigesimo quarto canto, em que a filha de 

MM Gasela dos. Caminhos de Férro n.º 548 pag, 7. 
* O Instítulo., Revista selentitíica o litterano, vol. 592º p. 225, /0nde sé Vê 

Dúrar, cabo é cidade franveza, perto do tuár na costa do Senegal. Os portu 
Russos eltariaranidtho ponta de Gaspar e porto de Gaspar, designação que 
po COTru peões S URSAENEEE se mudou emo Dacar, Os Iraooses esorevem Dakur. 
Não um muito que o primitivo pomo era corrente ni livros portoguozes (to 
toiro 1, 12) 

O livro a que, so tófere 6 uauctor sob a homo de votei e à Desceripoão e 
roteiro da costa Ooeidintal de Africa por Alexandre Magho de Castilho. O alga 
fito) rómino indica o Volto o 60 arábica desiena 4 pagina onde se encontra 

m  nuella fórma orthoeraphica. 

es 

Priamo entre soluços vaé clamando por toda à cidade 
« Vinde ver trovanos e trovanas a Heitor que tantas vezes 
vos regosijastes: porque volvia vivo do combate e porque 
era o regosijo de toda a cidade». (O) 

Fechado o parenthesis em que à franqueza salva O 
pedantismo da citação e embora alvo provavel de chacota, 
continuemos faiando do porto de Dacar e da sua provavel 
influencia nefasta sobre o nosso paiz. 

No congresso ferro-viario que se realisou em Berne de 
4 a 16.de. julho ultimo foi distribuido um projecto de linha 
ibero-afro-americana ou, segundo a moda actual, 1. À. À. 
O auctor daquelle trabalho dedica-o nada menos do que 
ao presidente dá republica helvetica, a todos os monarchas, 
presidentes e chefes dos governos da Europa e da America, 
ao conselho. federal suisso, à cidade de Berne, ao con- 
gresso de caminhos de ferro, aos engenheiros do mundo 
inteiro e à todos os amigos, agentes e collaboradores do 
progresso e bem estar dos povos. 

Não deve ser, pois, por falta de patronos que o opusculo 
sahido «dos prelos da imprensa artistica de José Blas y C.* ha 
de fracassar, à menos que à omissão da magestades herifia- 
na, dos sobas senegalenses é dos, tuaregues saharianos 
não melindre de tal maneira estes imperantes de tez, tur- 
bante ou carapínha que os leve a obstar à uma obra tão espa- 
ventosamente offertada, quão insufficientemente estudada. 

Certo é que a propaganda pelo opusculo ainda estava 
naquella epocha na caderneta À' e contando 0 W e accen- 
twando as lettras: uma vez apenas, justifica-se a previsão 
dé que ao chegar ás ullimas cadernetas já esteja estudado 
o traçado e preparado o espirito dos que se não contentam 
com os reclamos em parangona. 

No emtanto, já ao estudo insufficientissimo à que se 
refere esta notula se chama «projecto que já tem um es- 
tado politico», denominando-se internacional em parenthe- 
sis. Antes das dedicatorias já enumeradas, annuncia aquelle 
opusculo a viagem da Europa para a America em cinco 
dias Ou vice-versa. ' 

Numa pessima lilhographia, onde as linhas ferreas da 
Europa e Ásia se representam em traços mais espessos do 
quê a largura do Adriatico, lá se lorna a ler que o 1. À. À. 
gastará. cinco dias, para: ligar o centro da Europa com a 
America através da peninsula iberica e destes apenas 3 se 
passarão no mar. 

Logo no alto da folha lithographada se lê o seguinte 
que mimnerece ler-se em .attenção: 122 de fevereiro de 1906. 
O 1. A. Av foirassunto de uma sessão solemne presidida 
por um official da casa militar do rei de Espanha, como 
representante de Sua Mágestade.» 

124 dê fôvereiro. O:Sr. Morel, presidente do conselho 
de ministros disse no senado que o projéeclo tem as sym- 
pathias do joven monarcha». 

«2 de abril. O duque d'Almodôvar, ministro dos nego- 
cios estrangeiros, presidênte da conferencia internacional 
d'Algeciras, emittiu em nome da Espanha nesta conferencia 
um voto favoravel à construcção. desta linha». 

«1907. Protocolo da Conferencia internacional da Paz 
na Naya ultima sessão plenaria, tomo | p. 584». eMeios 
para diminuir as causas de conflictos entre os povos». «O 

1) Hiada— Cimto XXIV versos 704 a 707. 
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Ibero— Afro — Americano... pode considerar-se como um 
novo meio de approximação das nações». 

A par deste trabalho, que não passa por emquanto de 
um reclamo, escrevia em 25 de dezembro do anno passa- 
do a Revue pour les francais, por intermedio da penna do 
Sr. Gérard de Beauregard: 

«Supporão sequer em Lisboa que se está em vesperas 
de crear-se uma corrente através da Espauha e de Marro- 
cos, que permittirá ganhar por meio do trans-sabariano, 
Fez, Kayes e Konakry, d'onde, em trez dias, talvez em 
dois de travessia se estará no Brazil, em Pernambuco, fu- 
turo ponto de partida de uma rêde formidavel que sulcará 
de ferro à America inteira ? Esta corrente que não passa 
de um projecto, ha de ser dentro de vinte e cinco annos uma 
realidade. Ora sómente Lisboa é que seria capaz não de 
estorvar-lhe a execução, mas pelo menos de ll'a retardar 
proporcionando facilidades de transito ao commercio trans- 
atlantico.». (1) 

Este projecto seria por parte da nação que o executas- 
se à main-mise sobre Marrocos, por isso que é por meio 
de linhas ferreas que hoje se conquistam os paizes novos. 
Assim foi que a Allemanha conseguiu annullar a influencia 
franceza na Asia Menor e precisamente por ter reconheci- 
do esse erro é que a França de ha muito procura por 
esta forma à conquista de Marrocos. 

De facto, em 1899 publicou o engenheiro sr. Jean Ber- 
lier o seu ante-projecto do tunnel intercontinental sub- 
marino do estreito de Gibraltar. Desse trabalho dei noticia 
circumstanciada, logo que delle tive conhecimento (3) e 
por ella se vê que o engenheiro sr. Berlier fazia partir 
uma linha com 591 kilometros, de Tanger ao longo da 
costa da Barbaria pelas immediações de Arzilla e Larache, 
passando por Alcacer-Kibir e voltando para sueste uns 35 
kilometros ao sul desta povoação, de nome tão cheio de 
infaustas recordações para Portugal. 

Em Djehound, a uns 20 kilometros áquem de Fez, inflec- 
tir-se-hia a linha para leste, dirigindo-se á capital de Mar- 
rocos é em seguida, quasi que na direcção de nordeste, iria 
até Oudjda e Lalla Maghnia. 

Chegada a este terminus à ligação com as linhas 
da 'Argelia seria facilmente estabelecida, por isso que Lalla 
Maghnia se encontra na fronteira da provincia de Oran. 

Este ante-projecto do engenheiro snr. Jean Berlier está 
bem estudado e prova que o seu auctor altendeu ás boas 
condições technicas para traçar o lunnel através do estrei- 
to de Gibraltar. 

Esta obra tão gigantesca que 0 auctor computava em 
242 milhões de francos e que, por considerações que não 
veem para ' agora caleulava poder render annualmente 
[5.209.006 francos, não se realisou, nem provavelmente se 
realisará, emquanto as considerações politicas, que actual- 
mente dominam, se não modificarem. 

OLA A. é portanto um meio de tomar posse de Mar- 
rocos, que à Espanha ambiciona para compensar à perda 
das suas colonias, mas que a França apetece para arre- 
dondar os dominios do litoral no Mediterraneo, ao norte 
d'Africa ligando-os com os da costa oecidental do continente 
negro. 

Consentirá todavia a Inglaterra, a despeito da chamada 
entente cordiale, que uma nação europeia domine sobre tão 
vastos territorios ? Os diplomatas inglêzes sabém como lo- 
do o cidadão da Gran-Bretanha o rule Britania e por certo 
ao ouvir o rules away estranharão que alguem haja que 
conserve o chapeu na cabeça. 

Ainda por outro lado a Allemanha ha de obstar à que 
a sua poderosa visinha de leste realise o sonho côr de ro- 
sa que se divisa no que escreveu o sr. Gérard de Beaure- 
gard e no que propoz o engenheiro sr. Jean Berlier. À 
sua poderosa industria carece do mundo todo para consu- 
midor dos seus productos e os preços por que os fabrica 

(1) Revue cit. p. 98. | 
9 Revista de Obras Publicas, tomo XXXIL, (1901) p, 226, 

dão margem a tão diminutos lucros, que só com um gran- 
de consumo logra compensação dos capitães empregados. 

O ideal germanico hoje em dia deixou de ser o da in- 
vestigação da quadrupla raiz do principio da razão suffi- 
ciente, ou da psvchologia do super-homem para se reduzir 
àá maneira de descobrir novos mercados é de ampliar o 
consumo naquelles em que já predomina. 

E' pois evidente o ciume das grandes nações que pos- 
suem capitães e, nesses casos, deve ser demorada à rea- 
lisação do convenio allusivo à rêde ferro-viaria de Marrocos. 

Devemos comtudo dormir descansados e confiando nas 
vantagens da posição do porto de Lisboa? 

Por certo que não, Os nossos visinhos de leste e do 
norte não descansam na sua propaganda e presumivel é 
que os francezes procedam de modo analogo. 

Por mais que os discursos diplomaticos e internacio- 
naes se refiram a cordealidade, communidade de origem 
ethnica e de idéas sociologicas, por mais que nos irma- 
nemos do outro lado da fronteira ou neste rincão confinan- 
te com o Atlantico, recorrendo a tropos rubros, vicloriosas 
methonymias, bem ligados sorites e epichiremas bem pro- 
vados, sempre convem notar que até os irmãos que longe 
estão de chegar aos extremos dos Rantzau, de Erckman- 
Chattrian, não poucas vezes resentem o prurido da inveja. 

Por outro lado à França generosa, a França ideal, a 
França wvulgarisadora, em summa à França cheia de qua- 
lificativos elogiosos nunca hesitou entre os seus interesses 
& O Seu engrandecimento, sacrificando ou deixando sacrificar 
OS povos menos resistentes. 

Nesses termos, é indispensavel que se sigam cuidado- 
samente os passos da Espanha e da França relativamente 
ao 1. A. A. 

Já a iniciativa do duque de Almodovar na conferencia 
d'Algeciras devia ter-nos de sobre aviso e obrigado a re- 
parar para à pagina 234 das actas, onde em 2 de abril de 
1906 se disse que «se trataria de um caminho de ferro, 
que partindo da costa marroquina iria ter ao ponto das 
costas africanas menos distanciadas do Brazil. 

«Esta linha ligaria a Europa pelo estreito de Gibraltar 
com a America, reduzindo ao minimo à travessia pór mar 
em proveito do movimento internacional, assim como do 
desenvolvimento da civilização no noroeste africano ». 

 anodino este voto, mas os que foram discípulos do 
padre Patagonia hão de estar lembrados que o anguis 
latet in herba era traduzido por elle sob a forma impera- 
livamente picaresca desconfiada dos sonsos. 

Aceresce que em 11 de junho de 1907 0 alcaide de ; 
Madrid, o presidente da Real Academia, o engenheiro in- 
ventor da machina de resolver equações sr. Leonardo Tor- 
res Quevedo, o duque de Sesto e outros muitos persona- 
gens de nomeada assignaram um requerimento em que 
pediam ao rei Aflonso XIIl que recommendasse aos seus 
ministros que levassem à conferência da paz na Haya um 
parecer favoravel ao Ibero-Afro-Americano como instru- 
mento de paz e união universal. 

O ministro dos negocios estrangeiros de Espanha hesi- 
tou em expedir aquella proposta para a Haya, a despeito 
da régia recommendação, mas não se prendeu por tão 
pouco à commissão que apresentara o requerimento a D. 
Affonso XIII. 

Directamente se dirigiu ao presidente da conferencia 
da paz na Haya, e, dado 6 caracter que quasi oflicialmente 
se lhe imprimira em Espanha, já com a conferencia de 22 
de fevereiro de 1906 acima referida, já na conferencia de 
AMlgeciras e finalmente no pedido ao monarcha espanhol, 
não podia sem quebra do protocolo deixar de se alludir 
ao assunto em logar onde se falava unicamente dá paz. 

Não se percebe hem como o engrandecimento, que = 
Lrazia à nação que emprehendesse tal obra, fosse motivo | 
para não originar ciumes por parte das outras e assim é 
difficil perceber a influencia de tal emprehendimento na Í 
consolidação da paz universal. / 
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Em todo o caso, no ultimo congresso internacional de 

caminhos de ferro volta a falar-se na influencia pacífica 

de tal obra e como nada ha que mais convença do que 

uma afficmativa, embora erronea, quando repetida muitas 

vezes, chega-se a acceitar sem mais exame o que incon- 

lestavelmente é inexacto. Hoje, nação alguma consente o 

predominio exclusivo de uma qualquer em Marrocos e por 

isso convem repetir que aquelle emprehendimento só será 

consentido apoz uma guerra, ou quando uma Nação con- 

seguir impór-se como administradora unica das finanças 

Inarroquinas. Repetir a oeste do Mediterraneo o que suc- 

cedeu no Egypto deve ser dificil, depois do exemplo que 

alli se depara. 
Definindo os intuítos do 1. A. À. declara o opusculo 

que temos presente, que as possessões francezas, portu- 

guezas, inglezas, allemãs ou espanholas do oeste africano 

e até o Cabo da Boa Esperança e o Transvaal muito lucrarão 

com esta linha. Ora dificil parece a demonstração do que 

dito fica relativamente ao Transvaal e colonia do Gabo. 

Não admira, portanto, que sem mais pormenores passe 

logo o opusculo à observar em lettras gordas que «só as 

aguas do golpho da Guiné banham 8 colonias continentaes 

enropeias, 3 francezas, 2 allemãs, 2 inglezas, 1 espanhola, 

duas ilhas portuguezas e 2 espanholas» e que a seguir 

Se refira ao seu fim principal que é o estabelecimento de 

Papida communicação entre a Europa e à America do Sul. 

«Seria immenso o lucro da empreza, affirma, ainda quan- 

do atravessasse um deserto, Os navios que vão da Europa 

Para à America, e vice-versa, não atravessam um immen- 

so deserto aquatico» ? interroga. À 
Convém notar. que a preparação do vehiculo destinado 

à alravessar o lal deserto marítimo, é milhares de vezes 

Menos dispendiosa do que à adaptação do terreno à pas- 

sagem dos carros ferroviarios. De resto, de ha muito que 

é sabido que mais tem progredido a humanidade commu- 

nicando. através dos mares do que passando por terra. 

Não vale, porém, glosar sobre este caso. e o melhor é 

Passar sem demora ao capitulo seguinte do opusculo que 

se intitula vida e saude. 
O argumento aqui é que 0 europeu não mais pode vi- 

ver sem perigo, do que seis mezes em dadas regiões da 

Atrnerica do Sul e do Brazil e por isso quanto mais curta 

fôr à viagem, mais vezes poderá elle vir relemperar à 
saude na Europa, prolongando assim a vida. 

Convém notar que todos os paízes novos são inhospi- 

los para o homem que vem viver nelles e facil é demons- 

rar até com factos históricos à pouca consistencia deste 

areumento. 

O que se segue é, sem duvida, o melhor funda- 

mMentado, pois que, de facto, à maioria dos passageiros 

preferem à via terrestre á maritima. No emtanto é preciso 

notar (que apenas os que podem sem eunsto gastar quantias 

importantes é que de Londres vão tomar a Brindiri 0 va- 

por das Indias é o mesmo suceede com os passageiros 

que do Havre preferem ir a Nova York para se dirigirem 

em seguida por terra a Vera Cruz, ou outros portos do 

Mexico. Certo é que ainda neste ultimo trajecto convem 

Observar que os vapores que fázem a carreira directa para 

Vera Gruz não oflferecem o conforto dos galgos do Atlan- 

lico, à que à compita a Allemanha é à Inglaterra auginen- 
lam o luxo na razão inversa do numero de dias que nelles 

se passam, 
inumerando às vantagens do Il. À. A, perde-se O 

opusculo em considerações que se relacionam à custo 
com o projecto. Relatar a construcção das liuhas ferreas 

inglezas para dizer que no lim de 38 annos contavam 

17.000) kilometros de extensão; referir-se às linhas de Van- 

couver a Quebec, de S. Francisco à Nova York, no lrans-si- 

beriano e às linhas alpinas, andinas e das Montanhas Pe- 

Nhascosas, para dizer que eram difficilimas, não pode ser 
argumento para demonstrar à possibilidade da linha através 

de Marrocos, do Sahará e do Senegal. Bem mais conventente 
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seria um perfil da linha e uma estimativa do seu custo, 
conforme o fez o engenheiro sr. Jean Berlier na ligação 
das linhas argelinas com o tunnel de Gibraltar, já aqui 
citado. 

A cireumstaneia, que aponta o opuseulo de seguir a linha 
pelo littoral africano permittindo a abertura de estaleiros 
susceptíveis de facil abastecimento, é sem duvida una van- 
lagem que, no emtanto, bem pode deixar de ter compensa- 
ção na maior importancia das obras de arte para travessia 
dos valles e correntes de agua. 

Quanto aos argumentos adduzidos à proposito dos 
transportes de automoveis, mobiliarios e outros por parte 
de. pessoas que não deitam contas ao dinheiro, são pelo 
menos infantis e por isso não vale a pena sequer fixa-los. 

A. seguir trata do futuro brilhante que está reservado 
ao l. À. À notando-se de passagem (que agora aflivrma o 
opuseunlo que se encontram na America do Sul os climas 
da Europa, esquecendo, ao que parece, a insalubridade 
que lhe attribuia, quando asseverava que o europeu mal 
pode alli permanecer mais do que seis mezes. Conclue pouco 
depois que facil seria ir em sete dias da Europa até Lima, 
no Perí. 

Antes de entrar em considerações especiaes termina o 
opusculo que temos presente, griphando as phrases se- 
euintes. « Pode considerar-se portanto o IL. À. À. como tro- 
ço indispensavel de uma rede immensa em construcção 
ou em projecto. Acaso podem estas considerações deixar 
indillerente qualquer estadista europeu ou americano que 
seja digno deste nome? » 

Não entraremos por agora na apreciação das vantagens 
especiaes que o opusculo prodigamente distribue pela 
America, França, Gran-Bretanha, Allemanha, Belgica e Hol- 
landa, Suissa, Italia, Peninsula Iberica e outras mais nações. 

Mas convem fixar desde jà estes pontos capilaes para 
O nosso paiz e especialmente para o porto de Lisboa. 

1.º Agila-se activamente o problema de uma linha fer- 
rvêa através de Marrocos, que se ligue com a Europa e enjo 
eleita immediato será desviar sem remissão o trafego da 
America do Sul e da Africa occidental que actualmente af- 
flue a Lisboa. 

2.º Por emquanto não se trata senão de uma ideia mal 
amadurecida e insufficientemente estudada, que tropeça com 
difficuldades de polílica internacional e rivalidades de na- 
ções que pretendem preponderar no. mundo, mas possivel 
será uma plataforma de entendimento quando à finança 
ahi veja lucro real. Nesse caso, o porto de Lisboa será in- 
leiramente sacrificado aos intulilos gananciosos da judiaria 
internacional. 

3.º À concorrencia industrial e commercial das nações 
é hoje tão intensa que tem todas as caracteristicas de uma 
guerra, de uma lucta cruel, em que se não pode entrar 
senão bem apercebido e com uma preparação que requer 
longos annos de trabalho seguido e ininterrupto. Ora, para 
fixar no porto de Lisboa as correntes commerciaes que à 
elle convergem e para chamar ainda outras, é indispensa- 
vel dar todas as facilidades de carga, de descarga e tra- 
lego é talvez completar quanto antes as obras de terceira 
secção, drenándo para aqui o interland, aliás restricto, da 
peninsula, 

1.º O porto de Pernambuco já reconheceu à grande 
importancia que é susceptivel de ter como testa das linhas 
da America do Sul até na vertente oeste dos Andes. Por 
isso, não hesila em fazer grandes obras para melhoramen- 
los do seu porto maritimo. Urge portanto ligar os interes- 
ses do Brazil com os de Portugal para que só muito tarde, 
quando a concorrencia commercial absolutamente o impo- 
nha, dê facilidades à linha maritima Pernambuco-Dacar. 

Em summa, estes portos que acabam de frizar-se são 
de ordem tal que justificam todas as medidas e todos os 
sacríficios que fizermos para interessar o sul da America 
e à Africa oceideêntal nos melhoramentos e no engradeci- 

mento do porto de Lisboa,
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Bom é que os nossos políticos pensem nisto a valer e 
com animo de que urge contrecmrer por lodas as formas 
o que por emquanto não passa de um sonho sob o nome 
de 1. À. À., mas que seria a ruina de Portugal, quando se 
transformasse numa realidade. 

Mello de Mattos. 

Ainda a linha do Sado 
Mau sestro tem à linha do Sado! 
Não ha contratempos que não venham protelar à sua 

construeção. nem embaraços que não lhe surjam quando 
Menos se esperam. 

Alvitrada em 1898, classificada em 1902, depois de 
haver quem pretendesse reduzi-la a modesta linha secun- 
daria de via reduzida, auctorisada a sua construcção em 
1903, emquanto se procedia à elaboração do projecto, 
parecia que cessara emfim o periodo preparatorio para 
se entrar no da execução. Não succedeu assim. 

As difficuldades da passagem de Marateca originaram 
controversias e embates de interesses e opiniões, que de- 
moraram por alguns annos a resolução definitiva tomada 
sómente em 1908. 

Em 1907, quando a questão estava sufficientemente es- 
clarecida e a variante elaborada pelo distincto engenheiro 
Santos Viegas mostrava qual à solução definitiva a adop- 
tar, interesson-se a importante casa H. Burnay pela explo- 
ração da mina do Lousal, impossivel em larga escala sem 
à barateza de transportes assegurada pela linha do Sado. 

Declarou por isso a referida casa que tomaria sobre si 
6 emprestimo do capital necessario ao juro de 5 %,. 

Empenhei os mnaximos esforços para convencer os mi- 
nistros d'então da importancia da obra e da exequibilidade 
da operação financeira, que cabia na alçada do governo 
sem necessidade de lei especial. 

Era caso para resolução pronta, pois em questões fi- 
nanceiras tudo está no aproveitamento da opportunidade. 

Perderam-se quasi dois mezes em adiamentos e hesi- 
tações, para se fazer o que apenas demandava meia hora 
de exame e reflexão. Quando o Governo se resolveu afinal 
a aproveitar a offerta da referida casa, surgiu inopinada- 
mente a extraordinaria variação de cambios do outomno 
de 1907, que tornava demasiado aleatorio qualquer em- 
prestimo que não tivesse a annuidade paga em oiro. 

Sobrevieram depois as desgraçadas convulsões politi- 
cas que determinaram o regicidio e se lhe seguiram, tor- 
nando impossivel qualquer emprehendimento, como o da 
construcção da linha do Sado, apesar da approvação dos 
projectos dos ultimos lanços em 1908. 

Aquella linha só póde desempenhar a sua funcção eco- 
nomica, quando se achar construída em toda à sua exten- 
são, não lhe sendo pois applicavel o systema da construc- 
ção por troços sSuccessivos. 

Em 1909 era ministro o sr. Barjona de Freitas, conscio 
da importancia da linha e desejoso de à fazer construir. 

À lei de 1903 facultava-lhe a auctorisação precisa: 
carecia, porém, para a utilisar, de ter recursos immediatos 
disponíveis no fundo especial afim de occorrer 46 encargo 
immediato do emprestimo e contrahir recursos que esta vim 
captivos. Era certo o augmento de receitas determinado 
pela nova linha, mas não podia tomá-lo para base de 
operação. 

Fizera, pouco tempo antes, à sua apparição em lusas 
lerras um mysterioso agente de negocios, deixando entre- 
ver grandiosos planos de melhoramentos de todas as 
especies, graças aos capitaes que à sua varinha do condão 
ia attrahir ao nosso paiz. Entre outras obras, declarava-se 
habilitado a construir por empreitada geral a linha do 
Sado, tomando ao mesmo tempo o emprestimo necessario. 

Havia que pedir ás camaras auctorisação para distrahir, 
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se preciso fosse, do rendimento liquido dos caminhos de 
ferro annualmente entregue «o Thesouro, o complemento 
necessario da annvidade do emprestimo destinado à linha 
do Sado, se esta não coubesse nas disponibilidades do fundo 
especial augmentadas pelo rendimento da nova liuha, 
sáhindo do capital mutuado os juros intercalares no perio- 
do da construcção, effecluada por empreitadas. parciaes. 

Era esta a formula mais vantajosa para os inleresses 
do Estado, tanto mais que existia 0 compromisso da casa 
Burnay de tomar o emprestimo. 

Obtinham-se às maximas vantagens do trabalho por 
empreitada, evitando-se a interferencia do grande: emprei- 
teiro, intermedio dispensavel, substituído pelo Estado, que: 
dividia, como. elle, a obra em pequenas empreitadas e 
guardava para si o lucro do intermediario entre si e os ta- 
refeiros, propenso sempre a inventar reclamações, 

A miragem dos milhões entremostrados no cinema- 
tographo do brassew d'affaires, à que me referi e que ia 
fazer chover o ouro inglez sobre à nossa terra, fez dar a : 
preferencia á empreitada geral conjugada com o empres- 
limo, tendo-se conseguido a custo que na proposta de lei 
elaborada se previsse tambem a hypothese de emprestimo 
isolado e da construcção por empreiladas parciaes, para o 
caso de ficar deserta a praça ou de não convir ao Governo 
a adjudicação. 

Assim foi votada e promulgada a lei de 27 de outubro. 
de 1909. 

Se não fôra à tentativa. prévia da empreitada geral 
conjugada com o emprestimo, realisava-se este immediata- 
mente e começava desde logo à construcção sem pêrda 
de tempo. Infelizmente era inevitavel o concurso previo, 
que ficou deserto, como era facil de prevêr, desde que 
não se offerecesse margem largnissima para lucros. 

Apenas o concurso se realisou, sollicitou o ministro das 
obras publicas d'então, o Sr. Dr. Moreira Junior, do seu 
collega da fazenda, o Sr. Soares Branco, à realisação do 
emprestimo. Era de esperar resolução pronta em vista 
do conhecimento que tinha, da régião (de que era natural) 
e do valor economico da linha, o illustre ministro da fa- 
zenda. Por circumstancias ponderosas, decerto complicadas 
pela instabilidade governativa dos ultimos tempos da mo- 
narchia, ficou sem solução o assunto. 

Veiu, para mais, uma carta de Mr. Bartinol suscitar du- 
vidas sobre à conveniência do traçado escolhido entre Se- 
lubal e Álcacer, que na sua opinião devia ser substituido 
por outro rigorosamente marginal. 

A' directriz approvada oppunha a objecção de se inter- 
nar allongando-se, com a sujeição inutil de-um perfil acci- 
dentado, para servir Palma, affastando-se da zona ribeirinha, 
mais fertil. 

Para dar alcance pralico à sua argumentação o signa- 
tario da carla declarava-se pronto à tomár a secção Setubal- 
Alcacer d'ompreitada segundo o Iraçado marginal pelo pre- 
ço do oregamento relativo à direetriz internada, para a reu- : 
lisação da qual exigiria considerável augmento de preço. 

O exame reflectido do assunto mostrava quanto era 
especiosa a urgumentação. O traçado marginal só teria à 
vantagem do encurtamento sensível, atravessando Marateca 
na sui foz. Essa solução fôra, porém, condemnada pelo 
Conselho superior de obras publicas, «o qual inspirava 
aprehensões à obra nessas condições, recommendando 
uma divectriz mais internada, cujo seguimento natural era = 
on que se adoptara. Demais, sob o ponto de vísta do tra- 
lego, à zona ribeirinha do Sado era demasiado estreita e 
occupada por marinhas, elevando-se logo o terreno, e era 
servida pela navegação. 9 

Internando à linha servia-se mais larga zona é evila- 
vantse certas difffêuldades de constrieção no alrávessa- 
mento das ribeiras aflluentes do Sado. 

Desde pois que razões technicas de ponderação leva-- 
ram, por indicação da estação competente, a atravessar O 
estreito de Marateca longe da foz, sem renunciar ao traçado. 
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directo sahindo de Setubal, de que a cidade não prescinde, 
nenhuma conveniencia de vulto milita a favor do traçado 

marginal, devendo-se exccutar o que está approvado. 
Surge agora outro empecilho, um pouco estranho, 

valha à verdade, e de que só uoticias laconicas de jornaes 
nos dão imperfeito conhecimento. 

Uma commissão de habitantes de Odemira veiu recla- 

mar do Governo à modificação da directriz da linha do valle 

do Sado, de modo que sirva aquella villa e a região littoral 
até Lagos. 

Incomprehensivel pretenção, se de facto foi formulada 

como os, jornaes à referem! 
A linha do Sado, desde Setubal até Garvão, corresponde 

rigorosamente 4o seu nome, pois vae seguindo as verten- 

tes daquelle rio, mais ou menos proxima delle. Em Se- 
nbal começa, em Garvão termina. Como é que semelhante 
linha pode passar por Odemira, Aljezur e Lagus, sem deixar 

de ser o que é, à não se dar uma revolução geologica, que 

para aquelia zona transfira o valle do Sado? 
Portanto, ou se pede a eliminação da linha do Sado e à 

applicação do capital que nella se despenderia á construeção 

de uma nova linha, destacada da do Sul na altura conve- 

niente para ir servir aquella zona e ligar-se em Lagos com 

as linhas do littoral, ou se pede essa mesma linha além 

da do Sado. 
Nenhum destes pedidos é de receber. À Jinha do Sul 

na parte destinada à servir o Algarve, devia ter seguido O 

valle do Sado por ser o traçado mais curto é a zona ter 

trafego proprio. Além de Garvão a entrada pela portela dos 

Termos e por Messines e Tunes até Faro e Villa Real, com 

um ramal para Portimão e Lagos, era à melhor solução, 

dando logar ao traçado mais direclo e de mais barata 

CONsStrucção. 
Adoptou-se o troço comum ao Alemtejo e Algarve até 

Beja, formando-se depois uma grande curva para sudoeste 

à fim de ir procurar à passagem da serra do Caldeirão, o 

que alongou muito o pereurso. 
Se, em vez de adoptar além do Garvão o traçado mais 

direito para o Algarve, se livesse querido entrar pelo extre- 

mooceste da zona littoral, evitando o ramal para Lagos e ser- 

vindo Odemira, Odeseixe e Aljezur, haveria 90 kilometros 

pelo menos de linha difficil a construir entre Valle da Isea 

é Lagos. O encurtamento para Lagos seria pouco superior 

à 20 kilometros, obtido à custa de um alongamento para 
Faro e Villa Real de perto de 70. 

À zona tributaria da linha desde Odemira até Lagos 

séria muilo mais estreita. Haveria difficuldades notaveis de 

construcção, e o trafego da maior parte do Algarve seria 

sobrecarregado com um onus injustificavel em troca de 

pequenissimo beneficio para Lagos. " 

À directriz adoptada além de Garvão era pois à mais 

conveniente para os interesses da provincia. 

Pode-se acaso desdobrar agora a linha do Sul com essa 

segunda via, que custaria mais de 2:000 contos? O trafego 

da zona a servir justificaria tal sacrificio, quando outras 

linhas incontestavelmente superiores em importancia uão 

podem. por emquanto ser construídas? 
Com a linha do Sado encurlam-se 60 kilometros no 

percurso para o Algarve. Não se havia de fazer o serviço 

principal pela nova linha do litloral para annular com o 
alongamento aquella vantagem. 

Se não tem rázão de ser éssa construcção cumulativa- 

mente com à da linha do Sado, muito menos se justificaria 

em sua substituição. ! 

A larga zona, aberta, transitavel, productiva, que a linha 

do Sado vae servir e fecundar, tem trafego proprio de in- 

contestavel valor e encurta em optimas condições de trac- 

ção o percurso para o Algarve, poupando-lhe as demoras 

e sujeições de varios, entroncamentos. 
Ha lá comparação entre a sua importancia e à da du- 

plicação da linha entre Garvão e Tunes pelo littoral? E' 

confronto que não resiste ao mais ligeiro exame do caso. 

Ássim pois, nem com a linha do Sado, nem em sua 
substituição, se justifica o troço da linha littoral. 

Segue-se por isso que nada haja que fazer na região? 
De modo algum. 

Em primeiro logar importa concluir a estrada que de 
Aljezur vae por Odeseixe e 8. Theotonio à Odemira e outras 
transversaes que facilitem os transportes na região. 

lomo aspiração de mais tardia realisação, ha ainda a 
que formulou em 1908 a commissão technica encarregada 
de delinear e submetter a inquerito o plano de rêde ferro- 
viaria complementar ao sul do Tejo. No seu relatorio 1ê- 
se o seguinte: 

O exame da carta vevelá-nos a existencia de uma faixa mon- 
tanhosa, assás povoada em parte, que orla a costa oceidental e se 
extende desde 0 Cabo de S, Vicente até Grandola. Apenas alguns 
trocos de estrada construídos representam à promessa de commu- 
Nicações com. o resto do paiíz. E todavia abundam alli os montados 
de sobro; ha jazigos mineraes inexplorados e alguns importantes, 
como os de ferro manganesilero da serra de S. Luiz. Apezar do 
alcantilado da costa, algumas praias poderiam ser centros de in- 
dustria piscatoria, se tivessem saliida para os seus productos. 

-— «Pareceéu-nos, pois, conveniente incluir no plano uma linha de 
via reduzida construida nas condições da maxima economia, que 
sahindo de Lagos para Bensafrim, transponha a serra do Espinhaço 
de Cão, desça à Aljezur, siga por Odeseixe e proximidades de &. 
Theotonio/a Odemira, passe nas proximidades de S. Luiz e do 
Cereal a encontrar a linha de Setubal à Garvão entre Alvalade e 
Garvão. À extensão dessa linlia seria de 120 kilometros, em gran- 
de parte de construcção difficil. A opportunidade da realisação 
deste melhoramento depende, pois, das circumstancias e tem na- 
turalmente de aguardar que outras linhas mais importantes sejam 
construídas.» 

No plano proposto depois do inquerito o extremo norte 
desta linha foi modificado por indicação da Associação dos 
engenheiros civis, propondo-se que a linha fosse entron- 
car no ramal de Silves. 

O decreto de 1902, que classificou as linhas da rêde 
complementar, poz de parte aquella em vista das condi- 
(ões: especiaes de dilficuldade de construcção e de exigui- 
dade da sua zona tributaria. 

O aproveitamento do leito das estradas em boa parte 
da sua extensão e a adopção de typos muito economicos 
no que respeita a lavgura de via, limite de rampas e 
de raios de curvas, poderiam tornar viavel o emprehendi- 
mento, creando-se um instruwunento modesto, mas util, de 
fomento embora sem probabilidades de remuneração sufli- 
ciente do capital. 

Será essa a unica forma de atlender as aspirações lo- 
caes, não porém num futuro proximo, visto haver defi- 
ciencia de recursos para lantas outras construcções muito 
mais importantes. : 

J. Fernando de Sowza. 

MINISTERIO DO EOMENTO 
Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro 

Pedindo à Companhia do Caininho do Ferro do Valle do Vouga, 
que para a construeção do ramal de Aveiro do mesmo caminho de 
ferro, seja decretada à urgencia da expropriação de uma parcella 
de terreno, pedreira, com à area de 177 metros quadrados, perten- 
cente à Manuel Francisco Athanasio de Carvalho e situada na fre- 
guesia de Requeixo do concellio é districto de Aveiro; e 

Considerando que esta expropriação se acha comprebendida 
nas disposições da carta de lei de 17 de setembro de 4837. 

Hei por bem, declarar de utilidade publica e urgente nos ter- .
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mos das leis de 23 de julho de 1858 e 8de junho de 1859, à expro- 
priação da mencionada parcella cuja planta baixa com o presente 
decreto. 

Paços do Governo da Republica, em 48 de novembro de 1940, = 
Antonio Luiz Gomes. 

Tendo sido presente ao Governo Provisorio da Republica Por- 
tugueza, o pedido da Companhia dos Caminhos de Petro Portu- 
guegzes, para ser rectificado o decreto de 19 de maio do. corrente 
anno, que manda declarar, de utilidade publica e urgente, à ex- 
propriação de treze parcellas de terreno, necessanias á construcecção 
da variánte do Espinho, na linha ferrea do norte. entre os kilome- 
tros 344.600 a 319,540, por ser só onze o numero das parcellas à 
expropriar, por erro na area de uma dellas, e por erro nas suas si- 
tuações : hei por bem annuúllar o referido decreto e declarar de 
utilidade pública e urgente, nos termos das cavtas de lei de 17 de 
setembro de 1857, 23 de julho de 1858 e 8 de junho de 1859,14s ex- 
priações das parcellas agora rvectificadas, cujas plantas baixam com 
0 presente decreto e são as seguintes : 

N.º 409 E 40—A dê areal, respectivamente com à àrea de 
TAS 275 e 47/9225, pertencentes a Joaquim! Sequeira Lopes; 

N.º 3, de areal com à area de 883 metros quadrados, perten- 
cente a Adriano Vieira da Silva Lima; 

y.. 

Nº 36, de arvéal com a area de 677,7925, pertencente à Joaquim 
Sequeira Lopes: 

N.º 60 —A e 63-— A, de areal com a area respectivamente de 
1:453,9212 e 2:067,216, pertencentes a Múrcellino José de Oliveira 
e Silva; 

Nº 64, de areal e pinhal com a avea de 3:017,/"250, pertencente 
à João Augusto da Cunha Sampaio Maia (CondedeS, João de Ver); 

N.º bh — A, de terreno Amt com a area de 202,5292, perten- 
cente aos herdeiros de José Antonio Quintas; 

N.º 81, SL1—A e 84, respectivamente de areal com à area de 
279,*89, de barraca com a area de 69,262 é de aveal sobrante com 
à area de 38,93, pertencentes a Joaquin Sequeira Lopes. 

Todas situadas na freguesia da Senhora da Ajuda de Espinlio, 
concelho do mesmo nome, distrieto de Aveiro. 

Paços do Governo da Republica, em 18 de novembro de 1910.== 
Antonio Luíz Gomes, 

— Es 
Caixa de aposentações dos caminhos de ferro do Estado 

Nos excerplos do relatorio, que publicámos no n.º de 
16 de novembro houve alguns lapsos que vamos corrigir. 

A pag. 342, col. 1.º: em vez de «234:28538995 » leia- 
se 238:7908235. 

Pag. 842, col. 2.º em vez de 7OS:7 168108 leia-se 
TOS:SOISTOS. 

Na mesma pag. e col. em vez de 452: 1865364 leia-se 
«ALS:IHHGÃSO9, excluindo as restituições de joias é quotas 
deduzidas dás respectivas receitas». 

Pag 343, col. 2.º acrescentar às Receitas diversas do 
Minho e Douro Reposicões de subsídios 855600 o que eleva 
a somma a 8:3395023 e o total geral 253:5085738. 

Pag. 344, col. 2.º. Ha uma dilferença para mais de 
108000 réis tanto na receita, como na despesa do fundo 
disponível do Minho e Douro, que são respectivamente 
283;1925078 é 195:9685450, erro que não influe no saldo 
para o fundo permanente. 

-— A exposição de Bruxellas 
Trez paizes expozeram diversos typoós de locomotiva de 

via normal, isto é, construídos para o serviço de linhas de 

caminhos de ferro ordinarios:; a Allemanha, a Belgica e à 
“França. 

O primeiro apresentou dez typos diflerentes, a Belgica 
cinto e a França oito, 

Na secção allemã via-se à locomotiva serie 6 n.º 682, 
dos caminhos de ferro do Estado prussiano, com dois eixos 
conjugados, bogie à frente e dois cylindros, simples expan- 
são e sobreaquecimento; à locomotiva serie 9 n.º 947, dos 
mesmos caminhos de ferro, com dois eixos motores, bogie 
à frente, um eixo de appoio atraz — typo Allantie — quatro 
eyvlindros, dupla expansão, distribuição systema de valvula 
Lentz; à locomotiva serie 10 n.º 801; do Estado prussiano, 
com trez eixos conjugados e bogie à frente, quatro eylin- 
dros, simples expansão e sobreaquecimento; a locomotiva 
tender typo 10 n.º 7.406, dos caminhos de ferro do Estado 
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“conjugados, adherencia total, quatro cylindros, dupla ex- 

prussiano, com trez eixos conjugados, bogie á frente, dois 
eylindros, simples expansão e sobreaquecimento: à loco- 
motiva 6 9 n.º 5.896, dos mesmos caminhos de férro, com 
quatro eixos motores conjugados, adherencia total, dois 
eyvlindros, simples expansão; a locomotiva (6 8 n.º 4.841, 
da mesma administração, com quatro eixos conjugados, 
adherencia total, dois cylindros, simples expansão e sobre- 
aquecimento; a machina G 10 n.º 5.101, com cinco eixos 
conjugados, adherencia total, dois eylindros, simples ex- 
punsão e sobreaquecimento; à locomotiva serie 3/6, dos 
caminhos de ferro do Estado bavaro, com trez eixos mo- 
Lores, bogie à [rente e eixos de appoio na relaguarda — typo 
Pacífico — quatro evlindros de dúpla expansão e vapor 
sobreaquecido; a locomotiva XII H n.º 651, dos caminhos 
de ferro do Estado saxonio, com trez eixos motores conju- 
gados e bogie à frente, dois eylindros, simples expansão e 
sobreaquecimento: e a locomotiva n.º 924, dos caminhos 
de ferro do Estado dinamarquez, montada sobre dois eixos 
motores e um eixó de appoio à retaguarda — typo Allan- 
lic—quatro evlindros e dupla expansão. 

Da Belgica vê-se seis locomotivas typo 9, com |lrez ei- 
xo0s motores conjugados e bogie à frente, quatro eylindros, 
simples expansão e sobreaquecimento: trez locomotivas 
tpo 10, em trez eixos conjugados e bogie à frente, qua- 
Iro evlindros, simples expansão e sobreaquecimento; uma 
locomotiva tender typo 15 com dois eixos motores conju- 
gados e bogie à frente e um eixo d'appoio à reclaguarda, 
dois cylindros, simples expansão e sobreaquecimento : 
uma locomotiva typo 32, n.º 5:311 com lrez eixos moto- 
res conjugados, adherencia total, dois eylindros, simples 
expansão e sobreaquecimento ; quatro locomotivas Déca- 
pod do lypo 36, com eixos motores e um eixo de appoio. 
à frente, quatro eylindros, simples expansão e sobreaque- 
cimento. 

A França expôz à locomotiva 2741 da Companhia do 
Norte, com dois eixos motores conjugados e dois eixos de 
appoio um à frente e outro à reclaguarda, quatros ceylin- 
dros, dupla expansão; a locomotiva 3526, da mesma Com- 
panhia, com trez eixos conjugados, bogie à lrente, quatro 
eyvlindros e dupla expansão: a locomotiva 4887 da P. L. M. 
com quatro eixos conjugados, bogie à frente, quatro evlin- 
dros, dupla expansão; a machina n.º 3136 da Companhia 
do Este, lrez eixos motores, com bogie à (rente, quatro 
eylindros, dupla expansão e sobreaquecimento, systema 
Ssehmidt; à locomotiva 23141-011, dos Caminhos de ferro 
do Estado, com tréz eixos conjugados, bogie à frente, e 
um eixo de appoio à rectaguarda—lypo Pacifice— quatro 
cylindros, dupla expansão; a machina n.º 4600, da Coni- 
panhia Paris-Orléans, com eixos conjugados, bogie à frente 
e um eixo de appoio à rectaguarda —typo Pacilie-— quatro 
eylindros, dupla expansão, sobreaquecimento: é a locomo- 
liva n.º 6021, da nossa Companhia, com cinco eixos con- 
jugados, um Visel de appoio à frente, quatro evlindros, 
dupla expansão e sobreaquecimento. 

A Italia só enviou dois typos, ambos da Administração 
dos Caminhos de Ferro: a machina Cr. n.º 640 do typo 
Mogul, com trez eixos motores conjugados e um eixo de. 
appoio à frente, dois eylindros, simples expansão e sobrea- 
quecimento; e à locomotiva Gr. n,º 470, com cinco eixos 

pansão. 

Ee. 
Limpesa das ruas 

Nos Estados Unidos, a limpesa pelo vacuo tem tomado 
um tal desenvolvimento que não só os edificios publicos 
e quasi todas as casas parliculares são limpas por este 
processo, mas até=as ruas, 

Um automovel em que está installada uma machina 
para limpesa por aspiração percorre as ruas fazendo à 
limpesa muito mais perfeita do que a fazem os varredores 
e com à vantagem apreciavel de não levantar poeira. 
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Rudolf Wolf 
A Allemanha perdeu no dia 20 do mez passado um 

dos seus industriaes mais importantes e mais intelligentes 

na fabricação dê machinas. 

Ha poucos annos, passando na linha que vae do Han- 

nover àa Berlin, admiravamos, em Magdeburgo, o grande 

bairro obreiro de Buckau, à beira de Elbe, separado da 

capital pelos jardins de Frederico Guilherme, bairro em 

que se destacavam às enormes officinas sobre as quaes 

se lia o nome, bem nosso conhecido, de R. Wolf, 

Ao percorrer ainda ultimamente cidades estrangeiras, 

lambem esse nome nos saltava á vista, Ora nas numero- 

sas filiaes espalhadas pela Allemanha, Austria, Belgica, 

Hollanda, Inglaterra, Russia, Espanha elc, ora nas pro- 

prias officinas de varios caminhos de ferro — que de quasi 

todos aquella casa é fornecedora— ora, finalmente, na 

exposição de Bruxellas, onde o seu grupo de machinas 

fixas é um dos que mais chama à atlenção. 

Rodolpho Woll não era só um fabricante, mas um 

distincto engenheiro, applicando os seus estudos à inven- 

ção de varias machinas, entre as quaes as afamadas de 

distribuidores de precisão, sem valvulas, de que as suas 

fabricas, em Bueckau e Salbke, tinham o privilegio, de que 

elle fóra o fundadôr e de que manteve à direcção até à 

sua morte na avancada edade de 80 annos. 

Paz à sua alma. 
NF TETO A SPHRIETE TRAC TINTA 

... 
Drs 

Gréve do Minho e Douro 
Qnando menos se esperava e após as aflirmações fei- 

las ao Governo por uma commissão mixta d'empregados 

das principaes linhas do paíz de que não tencionavam 

crear dificuldades ao regime incipiente, rebentou a gréve 

no Minho é Douro. Nem à Direcção, nem o Conselho de 

Administração tinham recebido ou menosprezado qualquer 

pedido uu reclamação, cujo indeferimento desculpasse o 

acto violento de uma interrupção de serviço. Segundo re- 

lferiram os jornaes, o sr. dr. Antonio Luiz Gomes, quando 

ministro, recebeu commissões de empregados daquellas 

linhas, ouvindo às suas queixas e promettendo-lhes uma 

 Syndicancia em que fossem ouvidos, Julgou o ministro & 

sua promessa cumprida pela nomeação de uma Ccommissão 

de syndicancia a todos os serviços dos caminhos de ferro 

do Estado, a qual abrangeria, pois, na sua acção a Direcção 

do Minho e Douro e ouviria às queixas,” não formuladas 

pelas vias regulamentares, dos respectivos empregados. 

Não agradou essa solução, ao que parece, a parle 

daquelles, que resolveram afinal pôr-se em gréve dirigi- 

dos à princípio por um escripturario de 2.º classe, lênacio 

Cerqueira e depois, em vista das suspeitas que sobre este 

recahiram, por um chefe de estação reformado. 

Rebentou à gréve inopinadamente na noite de 24 para 

25, chegando a paralysar o serviço no dia 26. Nos dias 

subsequentes fizeram-se a custo alguns comboios, sendo 

para isso necessaria grande vigilancia exercida por tropa + 

e polícia. | 

O actual ministro do fomento encarregou os engenhei- 

ros Antonio Maria da Silva e Duarte Leite de irem ellectuar 

uma syndicancia, ouvindo os queixosos € procurando os 

meios de pôr termo à gréve. 
O pessoal das outras linhas reprovou à grêve e repu- 

diou à soliduriedade com os grevistas. | 

louve actos de sabotage, arrancando-se carris, avarian- 

do-se a ponte giratória do deposito de machinas, tirando- 

se peças à locomotivas e mais longe iriam nas violencias se 

não fosse a vigilancia exercida. ] 

() pessoal superior das linhas, coadjuvado pelos em- 

Melo 

pregados que se conservaram alheios à gréve, e muito 
especialmente pela classe dos escripturarios, cujo proce- 
dimento é digno de louvor, tem empenhado, com o auxi- 
lio do governador civil, todos os esforços para o restabe- 
lecimento, parcial 20 menos, da circulação, 

Os jornaes do Porto publicaram a lista das reclamações 
dos grévistas consistindo na demissão do director e sub- 
director, chefe e sub-chefe do movimento, chefe de tracção, 
chefe e sub-chefe de officinas, um inspector do móvimen- 
to, outro de telegraphos, outro de fiscalização, um sub- 
inspector da mesma, dois chefes d'estação, um bilheteiro, 
um fiscal de revisores, dois contramestres. Pedem mais 
consideráveis auegmentos de vencimentos e salarios que não 
eustariam naãs duas linhas do Estado menos de 250. con- 
tos, diminuição de horas de trabalho e outras regalias. 

Como dissemos, nenhum pedido ou reclamação tinha 
sido apresentado à Direcção ou à Administração, pois destas 
reivindicações apenas tiveram conhecimento pelos jornaes. 

A opinião publica tem-se manifestado contraria à gréve, 
que está causando profunda perturbação da vida regional. 

No proximo numero oceupar-nos-hemos mais detida- 
mente da questão das gréves nos caminhos de ferro. 

Fazemos votos por que prevaleçam sobre as exalta- 
ções de momento os dictames da cordura e do respeito 
da ordém. 

AVIAÇÃO E AEROSTAÇÃO 
Aproveitamento dos &azes d'escape 

Foi. recentemente inventado um processo para áprovei- 
tar 08 guzes d'escape dos motores dos divigiveis, servin- 
do-se delles para substituir as perdas de gaz que se pro- 
duzem nos aerostatos. 

O processo baseia-se no faclo dos gazes d'escape dos 
motores conterém, além de acido carbonico e vapor d'agua, 
apreciaveis quantidades de hydrocarboretos leves, produ- 
zidos pela decomposição dos hydrocarboretos empregados 
para alimentação do motor. 

As quantidades de hydrocarboretos obtidos são suíli- 
cientes pára compensar a perda de gaz do aerostato se 
forem produzidas continuamente durante a marcha. 

Para Os gazes d'escape poderem ser empregados, é 
necessario lirar-lhes o alcatrão, o acido carbonico e o va- 
por d'agua que conteem, o que facilmente se obtem fazen- 
do-os passar ateavés de camadas de cal. 

Querendo emprega-los apenas para evitar à delforma- 
ção do aerostato, podem ser introduzidos directamente, 
mas este processo apresenta o defeito de produzir dimi- 
nuição de força ascensional. 

Espanha 

Projecta-se realisar em Malaga um concurso de avia- 
ção, que terá logar de 20 a 30 de janeiro. 

Entre as. provas à realisar figuram a travessia de Ma- 
laga à Gibraltar e de Malaga à Ceuta. 

Os premios são importantes: estão já inscriptos dez 
aviadores. 

Brarzil 

Está em Paris um official do exercito brazileiro a quem 
o seu Governo encarregou de ir aquella capital fazer cons- 
truir um modelo de um dirigivel de sua invenção. 

Estados Unidos 

O aviador Johnston que, em Denver, concorrera ao 
premio de altura, foi victima de uma queda, de cento e 
cincoenta metros d'altura. 

Tendo-se partido uma àaza do apparelho, o aviador 
aAgarrou-se à outra, mas não, conseguiu escapar à morte 

que o viclimou,. 

& EPE do Ta or E NS AS AMRS TIA 
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Tarifa n.º 8, pequena velocidade do Sul 
e Sueste 

Foi modificada esta tarifa na parte relaliva a minerios 
de. ferro concedendo-se-lhes um bonus para o minimo de 
25:000 toneladas annuaes, que será de 15 % para pereur- 
sos. superiores a 90 kilometros e 20 "/g para percursos su- 
periores a 125 kilometros. 

Fica assim a tarifa equiparada à de minerios de cobre 
lavado. 

Excursões em comboios especiaes 

Em virtude do grande numero de excursões que dos difle- 
rêntes pontos do paiz se estão organisando com o fim de 

«trazer-a Lishoa os representantes das diversas localidades 
à saudar e prestar a sua adhesão ao novo regime, a 
Companhia dos. Caminhos de ferro Portuguezes resolveu 

- facultar ao publico o aluguer de comboios especiaes em 
«condições muito vantajosas com a faculdade do regresso 

- se effectuar pelos comboios ordinários. 
As taxas estabelecidas por passageiro e kilometro são 

de 12 réis em 1.º classe, 9 réis ém 2.º e 6 réis em 3.º, 
com os minimos de 14500 por comboio e kilometro e de 
1005000 réis de cobrança por comboio. À validade dos bi- 
lhetes é de 8 dias, incluido o da partida, sendo o: ultimo 
de regresso o de 20 deste mez. 

Os comboios especiaes serão unicamente de ida, eflec- 
“tuando-se a volta por qualquer combeio ordinario que te- 
"nha carruagens da classe respectiva, excepto o Sud-Express 
“e osrapidos do serviço do Porto e de Madrid. 

Em tudo o mais observar-se- hão às condições da tá- 
ita 16. 

Muito embora as bases kilometricas estabelecidas pela 
Companhia para estas excursões sejam um paro mais éle- 
vadas que as da tarifa, às vantagens dos 8 dias de vali- 
dade, sem cobrança de sobretaxa e 0 regresso pelos com- 

“boios ordinarios, compensam de sobejo a differença, pelo 
“que estamos certos que à medida da Companhia será bem 
approveitada pelos interessados. 

Tambem a Direcção das Caminhos de ferro do Sul e 
"Sueste acaba de estabelecer um régime especial para es- 
tas excursões, o qual consiste na concessão de 8 dias de 
validade dos bilhetes, incluindo 0 de partida, devendo o 

— regresso ser feito pelos comboios ordinarios. 
Esta faculdade termina no proximo dia 13. 
Para aproveitar da concessão, o requisilante do com- 

“boio especial, deverá na respectiva requisição declarar que 
desiste do comboio de volta e que 08 passageiros regres- 
sam pelos comboios ordirrarios. 

Quanto à preços é demais condições 
rifa H que regula taes transportes. 

Com taes facilidades teremos o prazer de ir vêndo des- 
filar por Lisboa todas as nossas provincias largamente re- 
presentadas pelos seus: melhores elementos dás differentes 
classes sociaes. 

Transportes entre França e Portugal 

Na ultima conferencia sobre trafego internacional, quê 
se realisou em Paris no dia 5 do mez passado, foi vesol- 
vido, entre varios assuntos, estabelecer-se uma tarifa di- 
recta combinada entre todas as linhas do percurso Portu- 

' gal— Espanha — França, para o transporte em grande 
velocidade de fructas e hortaliças de Portugal para França 
e mais além, 

Essa tarifa, de cujo projecto as Companhias já se estão 
1occupando, representará, sem duvida alguma, um impor- 
ante beneficio para o nosso paiz que tão bellas e saboro- 

vigoram as da la- 

sas fructas produz e que só em pequena quantidáde são 
exportadas para o estrangeiro. 

Tambem (toi resolvida a creação duma outra tarila 
para o transporte de lãs de França para . Portugal, cujos 
preços serão bastante reduzidos, e que está destinada à 
prestar um auxilio importantíssimo para o desenvolvi- 
mento da industria de lanificios em Portugal, já hoje tida 
como uma das primeiras do paíz. 

Tarifa Internacional n.º 807 de pequena velo- 
cidade 

Esta tarifa, destinada ao transporte de productos me- 
tallurgicos de França para Portugal, que distribuímos aos 
nossos leitores com o numero de 1 do proximo passado, 
sofireu já depois de publicada umas ligeiras, modificações, 
as quaes constam de dois annexos que são distribuídos 
com o: presente numero, afim dos nossos leitores poderem 
fazer as correcções nos setis exemplares. 

Alem dessas correcções ha ainda uma outra a fazer 
quê consiste em riscar na nota da pagina 3, segunda li- 
nha, a palavra descarga. 

Bilhetes de admissão na gare e elevadores. 
do Rocio 

A Companhia Caminhos de ferro Porluguezes acaba 
de publicar um Aviso ao Público pelo qual se annuncia à 
venda nas bilheteiras e nos elevadores da estação de Lisboa- 
Rocio de bilhetes de entrada na gare, válidos conjuncta- 
mente para subir no elevador ao pavimento superior da 
mesma estação. 

O, preço dosses bilhetes é de 60 réis, 
Esta medida deve ter o melhor acolhimento da parte 

do, publico porque representa uma, facilidade e economia 
de. tempo. 

Agencia aduaneira em Marvão e Valencia 
de Alcantara 

Segundo um Aviso ao Publico que à Companhia 
Caminhos. de ferro Portuguezes acaba de publicar, é actual- 
mente seu agente aduaneiro nas fronteiras de Marvão e 
Valencia d'Alcantara, à firma Successores de Manoel Pue- 

blo de la Torre, representada pelo Sr. D. Manoel Pueblo 
Oliveira que se encarrega dos despachos e demais lorma- 
lidades aduaneiras naquellas fronteiras nas condições da 
respectiva tarifa da Companhia, 

Todos 608 expedidores de remessas, que tenham que 
transitar por aquellas [ronteiras e que alli não tenham 
agente especial encarregado de ellecluar os seus despa- 
chos, deverão declarar nas notas de expedição que todas 
as, formalidades aduaneiras ficam a cargo daquelles senho- 
res, indicando a firma, ou pessoalmente o Sr. D. Manoel 
Pueblo Oliveira, ou ainda sómente o Agente da Compa- 
nhia Caminhos de ferro Portuguezes, por haver naquel- 
las fronteiras outros agentes extranhos à Companhia que 
egualmente se oceupam do despacho e demais operações 
da Alfandega, | 

No. caso do, expedidor não fazer. a tal respeito indica- 
ção alguma nas notas dW'expedição o despacho será feito 
pela referida firma. 

Os novos Agentes da Companhia, como a sua firma 

DA ASMA o A na Oo noto am lit ur o FuN a o fui 
3 . : , AS - p 

indica, succederam ao Sr. D. Manoel. Pueblo de la Torre, 
fallecido ha mezes, o qual tinha substituido no logar O 
110880. velho amigo £ antigo Agente. da Companhia Sr. D. 
Laureano Fernandez que continua a desempenhar com dis- 
tincção o cargo de Agente Commercial nas duas reféridas 
fronteiras e o de Agente Commercial & Aduaneiro na de 
Badajoz. 

A
r
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Os Grisons. — Cantão inimigo do automobilismo — A linha dos 

Rhetiços. — Uma viagem encantadora. — Viaductos extraor- 

dinarios. 

A capital do cantão de Grisons, à que em allemão se 

chama QOhur, em francez Coire e à que um nosso distineto 

engenheiro, rigorista em questão de linguagem, entende 

devermos chamar Coira, como 08 italianos (de Curia, em 

romano) é uma cidade pouco interessante na margem de 

um dos afluentes do Rheno. 

Este cantão é uma especialidade na Suissa, por ser o 

unico onde é por completo interdita a entrada de automo- 

veis ou quaesquer machinas de locomoção, salvo as mo- 

destas bicycletas. 
Quem alli quizer ir tem, pois, para as grandes distancias, 

que se servir dos caminhos de lerro. 

A funcção destes é, por isso, muito mais importante alli 

do que no resto do paiz, porque só elles nos evitam as 

largas travessias em carro de um paiz extraordinariamente 

montanhoso, como tinham que soffrer antigamente os doen- 

tes que iam buscar allivios ás altas planicies nevadas de 

Davos-Platz ou às excellentes aguas de S. Moritz. 

Os caminhos de ferro Rheticos vieram facilitar, até o 

extremo, estas viagens e chamar alli a mais daquelles visi- 

tantes forçados, um enorme numero de turistas euriosos de 

vizitarem cominodamente aquella região. 

Além disso, os magnificos panoramas que se desenro- 

lam ante 03 olhos do viajante, durante O trajeécio, às va- 

linsas obras d'arte que elle admira e que dão um Valor ex- 

traordinario à linha, são, só por Si, um allractivo não 

inferior ao da visita dos pontos a que se destina. 

(Casarm-se maravilhosamente essas imponentes obras” 

d'arte, essas grandiosas. pontes, esses atrevidos viaductos, 

essas prodigiosas curvas e laços, com a magestade da na- 

tureza, como que completando, e muitas vezes dando- 

nos a grata impressão de que esses trabalhos foram exe: 

cutados não só para resolver os arduos problemas da pas- 

sagem da linha, como para permiltir ao viajante gosar pa- 

noramas que, se a linha lerreu não conquistasse esse ponto 

de observação, não poderiam ser admirados. 

E' que os caminhos de ferro em geral, quando altin- 

gem as montanhas, tratam de as rodear para conseguirem 

subi-las por meio de prolongamentos de traçado que lhes 

permiltam não allectar consideravelmente a percentagem 

das rampas. 
Nos Rheticos a elevação das rampás atlinge o maximo 

em linhas de: adherencia, chegando à 45 *%o no troço 

Landquart-Davos; nas curvas foi tambem adoptado o raio 

minimo de 100 metros, em muitos pontos; o que tudo 

permitte que às montanhas sejam atacadas com a maior 

valentia, transportando-nos a via ferrea ao coração dos 

Alpes do Grisons em condições nunca attingidas por Vias 

de simples adherencia. 
À via é de 1 metro. 

As pontes e viaduectos foram, tanto quanto possivel, 

construidos em alvenaria, para se attender à condições 

d'ordem estetica muito importantes para o caso de não 

prejudicar aspectos panoramicos que de alguns pontos se 

desfructam, é em que se avista, de lado, inferior ou supe- 

riormente a propria linha, formando conjuncto com as 

montanhas e as ravinas pedregosas. 

A tracção é a vapor, posto se tenha previsto a adop- 
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cão da electrica para um troço em construcção, a abrir em 
1913, pelo valle do Inn, que constituirá uma nova liga- 
ção da Alta e Baixa Engadine com arêde geral Suissa e 
dará uma communicação facil às estações climatéricas 
desta região. 

Estuda-se o meio de adoptar tambem este systema 
de tracção à toda a rêde, o que é natural succeda em bre- 
ves annos, tanto mais que a demonstração na linha da 
Bernina, está provando os bons resultados deste systema. 

As dillevenças de nivel são consideraveis. Landquart, 
origem da linha, está a 526,70 d'altitude, Daves-Platz a 
1:543,45 6 0 ponto culminante desta linha, Wolfgang, à 
[:633,31, 

Para o lado de $. Moritz temos Thussis, a 700,5 
altitude, Filisur (entroncamento da linha de Reichenau 
Coire com à de Landquart por Davos) a 1:083",75 con- 
tinuando-se a subir até Preda à 1:818” attingindo O 
ES culminante de 1:823"7;2 dentro do tunnel do 
Albula. 

E' este 0 maior dos tunneis de via estreita construídos. 
até o presente, tendo a extensão de 5.865 metros que se 
percorrem em 10 2a 11 minutos, numa temperatura cons- 
tante de 16.º cent. 

Muitas dificuldades teve a construcção deste subter- 
ráneo, a principal das quaes era devida à frequente irrupção 
de nascentes de agua fria. Os trabalhos foram tão custosos 

que estiveram interrompidos, do lado do norte, durante 
quinze longos mezes. 

O perfuramento, começado em outubro de 1898 só 
chegou ao encontro das duas galerias em maio de 1902. 

Às despesas d'estabelecimento da linha do Albula ele- 

varam-se a 4:500 contos, ou seja uns 72:5008000 réis por 
kilometro, compreêhendendo o material circulante. 

AMlém deste tunnel; outros ha embora menores em exten- 

As pontes de Solis 

são, mas muito importantes por serem helicoidaes e até 
dois destes são sobrepostos. 

Uma outra das mais importantes obras d'arte da linha 
é o viaducçto de Solis, de que damos a gravura, notavel 
pela sua elevação de 89 metros sobre a garganta forma- 
da pelo Albula, pela sua extraordinaria elegancia e pelo 

.” 
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conjuncto que forma com as escarpadas montanhas das 
duas margens. 

Verdadeira ponte do diabo, como é costume chamar- 
se a estes saltos prodigiosos de uma montanha a outra, 

Viaducto de Landwasser 

faz vertigens olhar, ao passar sobre ella, à profundidade 
do abysmo que salvamos. 

E um pouco antes de Filisur o imponente viaduclo 
de Landwasser, do qual tambem tirámos a photographia 
e damos a gravura. Tem elle 130 metros de extensão, 
em 6 arcos de 20 metros d'abertura é 65, d'altira sobre a 
ribeira, & é em curva de 100" de raio, eurva que continua 
sobre o terreno, o que permille ver aquella obra d'arte 
bem à vontade. 

De sobre elle começamos à ver, pela primeira vez, os 
picos nevosos do Albula ou do Verisch (3273 mo). 

Em Filisur principia propriamente o troço de monta- 
nha da linha. À rampa eleva-se a 35%, a velocidade di- 
minue a uns 18 kilometros que a machina consegue com 
esforço. É ainda bem que vamos lentamente para nos po- 
dermos entregar á contemplação dos captivantes aspectos 
da natureza alpestre em toda a sua selvatica grandiosidade. 

Primeiro temos o tunnel helicoídal, logo à sáhida da 
estação. 

Durante alguns minutos vemos, muita proximo da linha 
em que vamos, outra linha parallela, correndo mais alta, 
E' a mesma por onde em breve passaremos, à sabida do 
tunnel em que vamos dar a volta, para ahi appaárecêrmos 
37 metros mais acima. 

D'ahi seguimos agarrados à encosta, ora sustidos por 
enormes muros, ora protegidos da queda das pedras por 
grandes trincheiras revestidas para que as pedras não ve- 
nham sobre a linha. 

Os lunneis succedem-se — oito na extensão de 940 me- 
tros em 3 kilometros. 

E' passada a estação seguinte, Bergiln, que principia 
a parte mais interessante da linha, aquella em que, por 
meio de grandes desvios e tunneis helicoidaes, se ganha a 
differença de altitude que, entre Bergiin e Preda, é de 416" 
exigindo portanto para a subir, um desenvolvimento de 
linha de 12.600 metros em rampa constante de 35. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO : 

Proposta de lei sobre Gaminhos de ferro 
(Contínuado do nº 550) 

Parece, pois, conventente a auctorização para contratar à linha 
do Garregudo à Torres com a companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuenezes, ou 6 prolongamento da linha do Setil com esta ou 
com à dos Caminhos de Ferro Meridionaes, mediante garantia de 
juro, que poderá ser de 3 por cento sobre 6 custo kiloómetrico de 
20:0008000 réis, limitando-se, porem, a 8005000 réis por kilometro 
o desembolso do Estado e devendo à linha ser explorada pela 
Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes. À construcção di-. 
vidir-se-hia em duas etapas: uma de Setil a Bombarral e outra de 
Bombarral à Lourinlhiá. 

Quanto às linhas de via estreita, pode bem ser adiada à cons- 
trueção do troço Rio Maior à Entroncamesto, não elassificado. 

A linha de Thomar à Nazaretli é sobretmodo interessante, mor- 
mente sob. o ponto de vista do excursionismo, e tem razão de ser 
As objecções de ordem militar perdem todo o aleance, desde que 
se renuncie no seu prolongamento até à fronteira, aliás muito con- 
lroverso sob 6 ponto de vista technico e financeiro, podendo e de- 
vendo limitar-se aum ramal da linha principal do Entroncamento 
à Gouveia, que das proximidades de Ferreira do Zezere vá à Cer- 
1ã, ou, quando muito, até Oleiros, penetrando no coração da bacia 
do Zezere e sendo à sux missão de fomento completada pela via- 
cão ordinária, 

A linha do Entroncamento a Miranda poderia, em rigor, ser 
supprida, em parte, por (ransversues, que de Paialvo e Pombal, 
por exemplo, penelrassem. ná régio, normaes à linha do norte, 
constituindo-se uteis afluentes desta. 

A populosa e piltoresca zona da bacia do Zezere, constituída 
pelos concelhos de Piiomar, Ferreira do Zezóre, Certa, Alvainzere, 
Aucião, Figueiró dos Vinhos, Pedrogam, Oleiros, Penella e Miran- 
da do Corvo, com 138:074 habitántes, segundo 6 censo de 1800, fi- 
Caria, porem, assim mal servida nas relações regionaes e ainda 
nas que tivesse para Lisboa e para o nogte, obrigadas a longo per- 
CUrSo por essas lransversaes, 

Demais, embora à linha paraitela ao Zezere-fique dentro da zona 
de protecção da do norte; distaria della, em media, 23 kilometros 
mwmedidos na earta, interpondo-se numerosos aceidentes de terreno, 
Como são às serras que separam as bacias do Arunca e do Núbião 
e deste e do Zezere, o que eleva à distancia por estrada à perto 
de 40 kilometros. 

Kssa linha de via peduzida, correspondendo à uma rectificação 
da do norte, cujo traçado primitivo deveria ter sido approximada- 
inente esse, com à bifurcação da linha da Beira Álta em Miranda, 
longe de affectar o trafego da línha principal, será afMuente della 
nos pontos extremos: Coimbra e Entroncamento, ou Paialvo, se se 
reconhecer preferivel esse ou outro ponto de junécão, em vista da 
quasi impossibilidade de chamar no Entroncamento serviço que 
essa estacão não comporta, > 

O aceidentado da região aconselha a via estreita, incomparavel- 
mente mais economica, não sendo já lioje motivo de preoceupação 
nº insignificante onus das baldeações, que sempre se dá para os 
passageiros no encontro das linhas secundárias com as principaes 
& para ds mercadorias representa pequeno encargo. 

E desde que a Miranda cliegne à via reduzida, está naturalmen- 
te indicada para o prolongamento na divreceão de Arganil, convin- 
do até estreitar para um metro a via de Coimbra à Lousã. 

Se do ponto de contacto. da linlia analvsada com a do nórte se 
derivar a linha para a Batalha, Alcobuca e Nazareth, ficará uma 
grande extensão de via reduzida continua, com as facilidades cor- 
relativas parva a circulação do material, tendo proximo, no Entron- 
camento;, grandes oficinas de reparação: 

Sendo à companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes con- 
cessionaria das linhas de oeste e do norte e exploradora da de 
Coimbra a Arganil; allegando ella 6 párallelismo da linha de Tho- 
mar à Miranda dentro da sua zona de protecção; achando-se, alem 
disso, concedido à Companhia do Caminho de Ferro do Mondego 
o troço de Coimbra à Arganil, o interesse publico é à fé dos con- 
tratos aconselham, e impõem até, o accordo previo com ellas para 
que, mediante garantia de juro, se construaúm as linhas de Thomar 
à Miranda com o ramal da Certa, de Lousã à Arganil com o estrei- 
tamento de via da linha existente até Coimbra, e da Nazareth, por 
Alcobaça, Batallia e Villa Nova de Ourem. à Tliomar, com ramal 
para Leiria. 

Até Arganil está a linha concedida e em parte construída, não 
havendo pois motivo para opposições da Companhia da Beira Alta. 

(O mesmo não succede ao prolongamento até Gouveia por Ceia, 
que ella considera parallela e que pode ser supprida, somo vamos 
Ver, por uma Lransversal, sobremodo util e relativamente facil de 
. 

fazer, 
No plano approvado"figuram duas ramificações da linha prin- 

cipal: uma, à direita, para a Covilhã, atravessando a Serra da Es- 
trélla, na: portela do Teixeira, e outra, à esquerda, de Arganil a 
santa Comba-Dão. que desviará da linha da Beira Álta parte do 
afiluxo do trafego de. Vizeu. 

Entre Covilhã e Ceia fica uma serie de centros fabris como
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Tortozendo, Unliaes da Serra, Alvoco da Serra, Lorigo, Vallezim, 

S. Roinão, Poderiam ser ligados entre si por um eamuoay a vapor, 
ou melhor, de traceão electrica, completando-se à estrada através 

da serra, e aproveitando à hulha branca, essa energia tão facil de 

captar na Serra da Estrella e de receber multiplas e uteis applica- 
ções, possibilitadas pela facilidade de communicações, graças à 

Sua ntilização parcial assim obtida, Essa linha deveria prolongar- 
se por Nellas até Vizeu, constituindo uma ligação sobremodo util 
desta cidade com à zona fabril da beira-serra e com à Covilhã. 
Bastaria uma garantia de juro modesta para assegurar a construc- 
cho dessa transversal, afluente da linha da Beira Álta, que dispen- 

sa à construcção dos troços de Arganil a Santa Comba-Dão, Coja 

à Covilhã, Gouveia à Mangualde, Mangualde à Vizeu, em leito pro- 
prio, para a sómma dos quaes o capital garantido tinha de ser 

muitissimo superior ao necessario para essa util transversal, Esse 
bramweay deve ter cêrca de 100 kilometros de extensão, derivando- 

se delle um pequeno ramal para Gouveia. 
Finalmente, um ramal, de via estreita, da linha da Beira Baixa, 

de Castello Branco, pela (danha, a Salvaterra vae servir uma im- 
portante região agricola e mineira e trazer valioso afluxo do tra- 

fevo à linha principal. 
Convém concedê-lo tambem à companhia dos Caminhos de 

Ferro Portuguêzes, 
Assim pois, as linhas que julgo deverem ter precedencia São: 

Via larga Caxias à Cacem, Carregado a Torres, Ou Setil a 

Peniche. 
Via estreita — Dhomai' à Núzareth e seu ramal de Leiria, TYho- 

mar a Miranda e seu ramal da Certã, Lousa Arganil, Pramiay 

da Covilhã à Vizeu e Ramal de Castello Branco à Salvaterra. 

O tramwoay da Covilha à Vizeu deve ser concedido mediante 

CONCurso DÚblico para linha sobre leito de estrada, incumbindo à 

empresa construir os troços de estrada que faltem, e datido-se como 

base dé licitação à garantia de 3 por cento sobre o capital de 10 

contos de réis por kilometro, sendo a tracção a vapor ou electrica. 

A construeção do troço de Lousã a Arganil deve conjugav-se 

com o estreitamento do de Coimbra à Lousã, modificando-se nos 

termos convenientes o alvará de concessão pela garantia de juro 

dada ao novo troco, sob condição de continuar a linha a serexplo- 

ada pela Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes, 
As linhas de Thomar a Miranda e à Nazareth e respectivos ra- 

inaes, medindo cêrca de 190 kilometros, devem ser concedidas à 

Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes com ga úautia de 

juro, 
| O troco de via larga de Caxias a Cacém pode ser construído 

mediante um supprímento à Companhia, representado pela ceden- 

cit do imposto de transito nas linhas do norte e leste durante dois 
annos, sendo esse supprimento e os respectivos juros reembolsas 

dos pela receita bruta da linha, Os encargos da exploração serão 

largamente compensados pelo incremento do tratego e facilidades 

da exploração, que à Companhia terá para as linhas de veste e ra- 

mal de Cintra pelo desafogo obtido na estação do Rocio, É 

Para à linha de Coimbra à Arganil pode-se conceder à garan- 

tia do juro de 3 por cento em relação ao custo kilometrico de 20 

contos para toda à linha. Limitando-se a 40:5008000 réis o desem- 
bolso do Estado, como à Companhia recebe lioje 10:3003000 réis 

para o troço de Coimbra à Lousã, licam 30 contos para 0 encarso 

do prolongamento de Lousã a Arganil e do estreitamento da via 

no troco em exploração, bem como pára 0 do material elrenlimie. 

À base 6.º da lei de 27 de outubro de 1909 estabelece, para às 

concessões dos linhas de via reduzida da zona central, o limite de 

6005000 por kilometro para o desembolso do Estado, egual ao que 

foi estipulado para a linha do Valle do Vouga. As difficuldades 
que offerece a construnceão das linhas na bacia do Zezere aconse- 

lhariam que se alargasse um pouco à margem para a operação li- 

nanceira, adoptando o limite da proposta de 1904, arredondado 

ara 8005000 réis, o que equivale praticamente à 4 por cento sobre 

O contos de réis. Assim se estabeleceria uma base razoavel para 

às CONCESSÕES. : 
Concedida, porem, à Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- 

auezes a garantia de juro sobre 20 contos de réis por kilometro 

das linhas de via reduzida, com o limite de 6005000 réis por kilo- 

metro para o desembolso do Estado, ser-lhe-hia assegurado mais 

do que o juro do capital pelo augmento da receita liquida das linhas 

actuaes, junto ao tributo dos novos allluentes proporcionando-se-lhe 

pois base solida para às necessarias operações financeiras, 
Outra vantagem se lhe pode offerecer ainda sem prejuizo para 

o Estado. : 

O artigo 3.º, $ 1.º do contrato de 14 de setembro de 1839, pelo 

qual se concederam as linhas do Norte e Leste impóz à Compa- 

nhia a obrigação de assentar à segunda via na de leste, logo que 

o rendimento bruto kilometrico attingisse 4:8605000 réis. — 

Como o artigo 1.º define a linha de leste: Lisboa à Badajoz, O 

consideravel rendimento do troço Lisboa-Entroncamento, eleva à 

media geral do rendimento kilometrico muito acima do limite do 

artigo 3.º. À * | 
Em 1908 o rendimento de toda a linha de leste foi de rêis 

0:329.5000, sendo 13:9005000 réis Lisboa ao Entroncamento, réis 

3:800.5000 do Entroncamento à Abrantes, 3:8008000 réis entre 

Abrantes e Torre das Vargens, 1:5005000 réis entre Torre das Var- 

vens e à fronteira, 
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Alem de Abrantes, e principalmente alem de Torre das Vargens, 
não ha probabilidades de augmento sensivel de receita, sendo dis- 
pensavel à sesunda via. 

() Estado nenhum interesse tem em a lazer assentar, obrigando 
à Companhia a avultado dispendio inutil, ; 

É preferivel pois dividir a linha em troços para esse effeito, o 
(que é heneficioso para à Companhia, sem prejuizo do Estado, e fa- 
cilita a obtenção de capital para as novas linhas, 

Ficarão em continuidade e nas mãos da mesma empresa ex- 
Noradora cérca de 230 kilometros de linhas à, que se juntam 60 
cilómetros do ramal de Salvaterra, com o encargo maximo total 
de garantia de 190:500,5000 réis, e mais 30 contos de réis do tram- 
way da Covilha a Viseu e 6%4 para à linha de Setil a Peniche, se 
for esta à escolhida: total 304:3008000 réis para 490 kilometros 
de linhas. Com este encargo maximo ha que encontrar a receita 
dos impostos, não inferior a 35 contos de réis, e o excesso certo 
do rendimento liquido das linhas sobre o minimo calentado, po- 
dendo-se aloitamente assegurar que o encargo não attingirá 200 
contos de réis, sendo pois inferior à disponibilidade do fundo es- 
peceial no fim do período de 6 annos, previsto para à construeção. 

VI 

É tempo de findar esta exposição, demasiado longa talvez, mas 
que à importancia e complexidade do assumpto e o proposito de 
lundamentar minuciosamente os alvitres propostos justificam. 

Creio ter demonstrado à possibilidade de xerescentar à rede 
actual, em prazo relativamente. curto e sem agghvavar os encargos 
actuaes do Tlesouro, mais de 700 kilometros de caminho de ferro 
equitativamente distribuídos de norte à sul por quasi todo 6 paiz 
OS encargos: que se assumem encontram, à fazer-lhes face, novos 
recursos criados, sendo facil regular uns pelos outros e accelerar 
Ou retardar à execução do plano conforme as disponibilidades. 
km successivas etapús se poderá assim completar à redé dos nos- 
sos caminhos de ferro. 

É ocioso encarecer os beneficios que para a ceonomias do paiz 
resultarão de um tal impulso dado à viação aceelerada, ou appel- 
lar para a vossa illustração e patriotismo, cheios de fé nos destinos 
da patria ede confiança nos seus recursos. 

1º essa fé inabalavel que me anima à submetter à vossa escla- 
recida apreciação à seguinte, | 

PROPOSTA DE LEI 

Artigo 1.º É modificada à constituição do fundo especial dos 
eamiínhos de ferro do Bstado, instituído pela carta de lei de 14 de 
júlho de 1899, n08 termos da primeira das bases annexuas á presente 
carta de lei é que della fica fazendo parte integrante. 

ATL, 2º 1) anctorizado o Governo a levantar, mediante à emissão 
de titulos, até 7.000:0008000 réis e à applicá-los suceessivamente 
à construerão de linhas ferreas nas zonas do norte e do sul, obras 
complementares e acquisição de material circulante dos caminhos 
de ferro do Estado, nos termos da 3.º e 4.º das bases annexas 4 
presente esta de lei e que della fica fazendo paárte integrante, 

Art. 3.º É instituido um fundo especial exclusivamente desti- 
nado ao euteio do estudo e construcção das linhas lerreas da zo- 
na do centro que será denominado «Fundo Especial dos. Caminhos 
de Yerro da Centros, nos termmos da base 3.º anheéxa 4 presente carta 
de lei, que della fica fazendo parte integrante. 

Art. 4.º Bauetorizado o Governo à fazer às concessões de linhas 
ferreas na zona do centro, nos termos das bases 3º, 6º, 7º, 85, 9, 
e 10º annesas à presente carta de lei e.que della ficam fazendo 
parte integsántie. 

Art. 3º O) Governo davá conta anopalmente às Camaras do uso 
destas auctorizações, he 

Art. 62º Pica revogada a legislação em contrario. 

Base 1.º 

Constituem receita do fúndo especial dos caminhos de [ferro do 
Estado, à partir de 1 de julho de 1940 : 

1.º As receitas fóra do trafego: 
39.º Os augmentos da receita liquida do trafego nas linhas do 

Estado, em relação à quantia annual de 720:0008000 réis, entregue 
no Thesouro por prestações mensaes; 

3.º Os auginentos do rendimento de impostos de transito e sello 
nos caminhos de ferro do Estado, em relação à quantia fixa an- 
nual de 144:0008000 réis, entregue ao Thesouro por prestações 
MEeNsaos; 

4.º O éxcesso do. rendimento dos impostos de transito e sello 
nas linhas do Porto à Povoa e Famalicão, Bougado à Guimarães e 
Fale, Foz-Tua a Mirandella, em cada anno economico, em relação 
à quantia de 24:400:5000 réis, e o rendimento integral dos mesmos 
impostos nas linhas de Mirandella à Braganca, Vendas Novas a 
Setil e em quaesquer outras tributarias e complementares das li- 
nhias do Estado, que venham à ser concedidas à empresas nas zo- 
nas do norte e do sul; : 

3.º Os reembolsos de garantias de juro das linhas de Foz-Tua 
a Mirandella, Mirandella a Bragança e das que venham a ser pagas 
pelo fundo especial dos caminhos de ferro do Estado, devendo as 
empresas concessionárias entrar com à respectiva importancia na
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Caixa Geral de Depositos no mesmo fundo especial, logo que a li- 
quidação annual seja approvada pelo Governo; 

6.º À importancia do subsídio dá navegação para o Algarve, o 
qual cessará, logo que se abra à exploração o ramal de Portimão 
até o seu termo em Lagos: 

7.º As receitas fóra do trafego e às liquidas do trafego das li- 
nhtas das regiões do norte e do sul, tributarias ou complementares 
dos caminhos de (erro do Estado, que entrem na posse do Estado 
em virtude do uso do direito de resgate; 

8.º Os juros dos capitaes disponiveis pertencentes à esse fundo; 
9.º Os subsídios com que tenham deliberado contribuir as cor 

porações locaes para a construcção de novas linkas e que o Gover- 
no resolva acceitar; : 

10.º Os depositos de garantia de concessões ou contratos rela- 
tivos à caminhos dé ferro das zonas do norte e do sul, que hajam 
de reverter para o Estado; 

11.º As quantias que extraordinariamente forem destinadas pelo 
Governo para este fundo, 

$ 1.º Dá quantia de 24:400,5000 réis incumbe à cada companhia 
o pagamento da segninte quota parte, que tem de ser entregue nos 
cofres respectivos: 

; Transito Sello Total 

Porto à Povoa e VlFamali- 
[TOS AA RS ES ADA A DE TADOSONO —N:300£8OC0O 12:9005000 

Bougado à Guimarães e 
RSI ia alas et. 17005000 314005000 — 7:800$000 

Foz-Tua à Mirandella ....  2:7005000 /1:0005000  3:7005000 

A Direcção Fiscal, ao verificar a liquidação dos impostos, dará 
instrucções às Companhias para que transfiram pára Caixa Ge- 
ral de Depositos, à conta do fundo especial dos caminhos de levro 
do Estado. as receitas excendentes à quota lixa do Tliiesouro, bem 
como as dus linhas eujo rendimento de impostos pertença inte- 
gralivente ao fundo especial da região, 

$ 2.º À receila à que se refere o n.º 6.º será, logo que se deva 
tornar effectiva, deduzida annualmente da receita liquida a entre- 
gar do Thesouro nos termos do n:º 2º e depositada no fundo es- 
pecial. 

$ 3.º As disposições da presente base substituem as dos 1. 1/º 
a 11.º da Dase “o da lei de 14 de julho de 1899, do $ único do ar- 
tigo 1.º da lei de 4 de julho de 1903 e dos artigos 46.º à 50º do 
regulamento de 2 de novembro de 1899. 

S 4º A partir de 1 de julho de 1910 constítue encargo do fundo 
especial dos caminhos de ferro do Estado a garantia de juro da 
linha de Foz-Tua à Mirtandéella, deixando de ser paga pelo mesmo 
à do troço de Coimbra à Louza. ' 

& 5º Os encargos da remissão de linhas das zodas do norte e 
do sul, em relação ás quaes o Governo venha a usar do direito de 
resgute, sahirio esualmente do fundo especial, j 

$ 6.º Para os efeitos da constituição do fundo especial dos ca- 
minhos de ferro do Estudo são consideradas as seguintes zonas: 

Zona do norte.— Comprehende toda a região do norte do Douro 
na faixa que se estende até ás linhas do Vouga e da Beira Alta, 

Zona do sul.— À que se estende a leste do Tejo e ao sul da 
linha de leste, com todas as linhas nella construidas e a construir, 
e os prolongamentos da linha de Portalegre até Villa Velha de Ro- 
dam e da de Vendas Novas ao Setil até o Setil. 

(Continua), 
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TRACÇÃO ELECTRICA 
FPortuçcgal 

À empreza constructora da linha para à viação electrica 
de Coimbra tem empregado os maiores esforços para que 
à inauguração possa ter logar hoje. 

Sexta feira ultima realisou-se à primeira experiencia 
com um carro que sahindo da casa das machinas, na rua 
da Alegria, seguiu até á estação do caminho de ferro. 

O resultado foi bom. 
Austria 

A municipalidade de Schmichow deliberou mandar pro- 
ceéder á construcção de um tremvia electrico entre Malza- 
vinka e Neu Schmichow. À despesa está orçada em um 
milhão de corõas. 

Italia 

Foi inaugurada a linha de Camerlata a Appiaáno, ligan- 
do 6 lago Cômo com à proxima provincia. 

A linha tem vinte kilometros de extensão. 
E O ministerio das Obras Publicas ordenou à cons- 

trucção da linha Roma-Anticoli-Fresinone, que terá a ex- 
tensão de 134 kilometros. 

”» U v 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Companhia do Camínho de Ferro do Porto á Povoa e Famali- 

cão, — Previnem-se os snrs. accionistas desta Companhia que o di- 
videndo de 68000 réis por acção, relativo aos annos de 1908 e 1909, 
será pago às quartas e sextas feiras, do meio dia às duas horas da 
tarde, e não às terças e sextas feiras como havia sido annunciado. 

=— DAL — 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 30 de novembro de 1910, 

A sinceridade com que escrevemos estes artizos, olhando sim- 
plesmente ào bem do paiz (isto dizemos porque us reivindicações 
estão na moda e o elogio em bocea propria paréce que já não é vi- 
tuperio) fez com que esta Gazela marchasse na vanguarda, ainda 
dos jornaes de maior cireulação, considerando às greves, no actual 
momento, um prejuizo para o andamento dos negocios publicos e 
para a consolidação do novo regime: 

Saliiu 6 nosso artigo no numero de 1, do corrente e só em 2— 
não porque se inspirassem no que escrevenios, mas porque reco- 
nheceram à mesma situação que nós, os jornaes diarios feriam à 
mesina nota e até a commissão dos grevistas da Companhia Cur- 
ris pedia à todus as classes que não se grevassem, pelo menos até 
ella tratar de si, 

A classe dos electricos terminou a gréve que ficou ehamada «u 
dos 30 réiss, mas, como previramos, outras classes começaram à 
mover-se e, pode hoje dizer-se que, tara é à corporação que não 
está esteve ou está para declarvar-se grévista - 

Excusam, pois, de pedir no governo que se oceupe dos inteves- 
ses vilaes do paiz, que prove, pelos seus actos, que ben dez a revo- 
lução que lhe entregou à gerencia dos negocios publicos; elle na- 
du pode fazer porque não o deixam, todo 0 seu tempo é pouco pa- 
rá altender os esvismos das elasses, que todas querem ser atten- 
didas duma vez e sem demora, sem à menor consideração pelos 
interesses alheios. 

Cada qual puxa à Detza à soa. sardinha; sem se importar de 
estragar o brazeiro, que é de todos e a que todos teem direito de 
ussar o seu peixe. Das collectividades particulares a doenca já se 
Comnunicou aos proprios funceionarios do Estado, no pessoal do 
Minho e Douro, e não se sube até onde a epidemia se alastraçá 

E ha mais: o microbio já passou as fronteiras, infestando a lina 
de Orense à Vigo, ligada, em Valença, à do Minho. Se assim con- 
tinua estamos a vêr que a Espanha estubelece lazarétos, quarente- 
nas e desinfecções ao material e pessoal procedente do nosso paiz. 

x 

Não admira, pois, que em taes condições de vida, não tenha- 
mos à noticiar nenhuma providencia governativa tendente 4 me- 

lhorar ou regularisar a nossa situação financeiri 
Só se falta em que o sr. ministro da Fazenda se propõe adop- 

tar o projecto do seu antecessôr no ultimo ministerio monarebhico, 
fazendo pagar em ouro metade dos direitos alfandegarios. 

É uma providencia que sempre combatemos, porque dá em ve- 
sultado fnfalivel à elevação do premio, do ouro e portanto o en- 
carecimento de todos 08 productos importados, com prejuizo. para 
0 comercio. e mesmo para a industria, porque, se bem que aos 
productos manufacturados lhes dá maior margem de protecção, 
sobre à já enorme que lhes garantein às pautas, agerava o custo 
das materias primas, e encarece muitos outros que o paíz não pro- 
duz e de que seremos sempre subsidiarios do estrangeiro, 

É 

Como se vê da nossa tabella comparativa de cotações, todos os 
fundos estão em accentuáda decadencia ou estacionamento, pelo 
motivo do retraliimento dos compradores em vista da natural in- 
certeza que reina nos espiritos, ; 

Só às eolernas se mantiveram em subida havendo sempre bas- 
tante procura, por ser o pápel que mais garantias offerece. Vê-se 
bem como o capital está outdadoso na busca da sua collocação. 

” 

A lei do inquilinato que tem impressionado todo o paiz, não 
agradou, como era natural, aos proprietários, não só pela obriga- 

ção de não receberem as rendas aos semestres, como por se acaba- 
rem às falsas declarações de rendimento, com que, à pretexto de 

se beneficiarem os inquilinos, se deftaudavam os rendimentos do 
Estado em quantia que se elevava à boas centenas, talvez um tmi- 

lhar dé contos. - 

Reuviu na terça feira à Companhia de Moçambique, approvan- 
do o relatório e reelegendo os conselhos. 

x nm TETO 
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| As receitas desta companhia na Europa em 1909, loram de réis Curso de cambios, comparados 
F 11:9103/487e as despesas de 63:8058$755 réis, Em Africa as receitas 

DÁ $ ” ” & 1 sj " ss NNT HO SPOS r e —— 

PR subiram à 771:7125961 réis, tendo sido as despesas de 534:5635694 NTE 
. ; | ; $ 5 ; é : Pe Em 30 De NóvemeRro | E 3 DE Nove 

: réis. O resultado da gerencia, na importançia de 128:9938$461 réis, ADA AO TERRA: E DD UCDE NOVEMBÉDIM 
—  foiapplicado,em parte, às amontisações e desvalorisações em Afri- Comprador| Vendedor fcomprador| Vendedor 

ca e na Europa, resultando. um saldo de 33:7965279 réis para ser : ; 
3 levado á conta géral de exploração à amortisar. Londres Cheque «1.211. 49 1] 494 | 40934] h956 

: : * o”. : VTN ATIRA A e), Rs) = so = 
> Os cambios resentiram-se, durante dois dias da ultima semana, — Paris Cheque.ciililc.1000. n77 280 5 fa de 

i em virtude da revolta da armada do Rio de Janeiro, subindo UM — Berlim nº cia 937 1/4 | 238 1/, | 235 236 

| BOLO ias 1ono: Hepors EETORNADE A DERNRO AÇO Nao 1. Amsterdam cheque....1.... 402 [404 1398 [400 
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Londres a 16 9; equivalendo-a libra à 145712 réis fracos. br Ano ORE AS O RS SSDE) IRA ORE sd: [RSTÍA AA [Ee 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 
NEAR oc os,» oC asc o o 

NOVE MEBHO 

Bolsas e titulos FEST EEE TENER ca aliTADA Ts 
(CA Mo 16 To 21 n a ná as 2% 28 2 o = . 

Lisboa: Divida Interna 3º/, assentamentof 38,40] 39,40] 30535] 8950] 36945) 39,45 = 38,25 | 89,80] SOS0) 39,30 9,2 — = 
Divida: Interna 3 %s GCOUPON,.cc2cadricanes 38,42 30,0 30,45 | 50,60 9,50 39,45 68.11 38,90 38,30 38,36 sé Sao SE = 

» " 4 */4 1885, CIPTemios ---... 21600 | 21,600 — S1.500 | 24.650 = —= = GHG00 | TUU600 | 21.600 & = = 
ó " 4 a a (BBB Mess raso naçto — - —= — — 39.000 -- = -— 94.000 —= 55.000 — -— 
" dA MEIANOO Soa ncle dead Ae ta = — — - — 48500 -— 18.500 — = 49,500 = =. = 
" h 3 e 105 C/premios: e. + 8.950 = — 8.050 = = —= 8.000 = — = — + 
n e ANIS RS ER — — - — = — = — — 80:500 — = a & 
" ú 5 9/5 1008, ob. (6.9 de FP. ES) — — —= — — — -- — 79:500 | “RI,000 - — = = 
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»  Compaitiia Nacional coupon 1.º sériel — — - — — — E & = = F = = e 
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* Madrid-Caceres-Portugal. 112122000 41,50] 41475] 4 — 41 40,25 | S0501 40,28) A) 40 39,50 = = = = 
n  Madrid-Ziragoza A Cante. c.12 22220: 419 418 415 416 413 418 419 417 416 no = E = es 
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Obrig. Companhia Real, 1º eraussicc1100, 336,25 | 487,50 | 386,25 | 387,50 | 337,50] 389,50 | Sô7 | S$38 | 33750388 | 337 | 8% at MARE ns Companhia Real 9.º Brass 1122 TR 71,50 | 270 270901 2738. ke NLTIOO 27) SA 270 268 970 o = — 
* Companhia da Beira Altas 111200: 305 306 904,50 | 306 = 306 - — 307 — — — — — 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 

Desde “ PRODUCTOS TOTAES MÉDIA KILOMETRICA 
III IONIINRR — —— À 

Í ; ( : LINHAS | de janeiro 910 dl ps 1909 & Differença Differença 
até ; em 1910 1909 em 

Kil. Totaes Kil. Totaes 1910 1810 

Portuguezas Réis Réis Réis Réis Reis Réis 

Companhia Camb- Rêde geral +...» 18 Novembro | 41.073 | 5.656.4580.000 | 1.073 [3.406.463.000 [--250.01 7.000 | 3,971 649 | 3.038.642 233.007 

08. de ferroi Vendas Novas...| " 70 97.732.000 70 | 100/260.000 | — 2.528.000 [1.396.171 [1.432.985 | — 36.414 
POPTUQUEZES- - - [Cojmbra a Louzã] » > 29 | 24390000] 29) 24793000/— 333000] 841034] 852517/— 11.483 

DI SATO o CORRO ORE SAO 20 o 638 | 1.562.8435.735 | 638 /1.438.315.800 [--124.599.933 | 2.449.604 | 2.954.413 | 193488 

Minho e DOUrO «cce A 428 | 1.611.935,000 | 443 [1.553.491,70 [38443280 [3.766.203 | 3.761.481 | 4/7289 
TRATO CS Ne MARA EAR 21 Outubro | 233] 426639481] 253) 302751.073|-4 33,888.408 | 2.093.564] 1.927.269 | +-166,295 
Companhia Nacional 1.1.2 " o 185] 142435055 185) 139320271 | 34414784] 7690419] 753082 | 16,837 

GUIANA A SO SR a SO a Ss TA 31 Ágosto so D4,987.485 ne M.845.245 [4- 2449940 1.683.705 | 1.640.093 + 43.612 

Porto à Povoa e Famalicão ....f x» 64] 111106972] 64] 105702047] 5404925 [1.736.046 | 1.654.594 | + 83.082 

ispanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas 

Norte de ESPanha.. 11106010 10) Novembro | 3.681 | 113.425.526 3.681 | MO7A3855 [2 2,741.67A 0.813 30.077 | + 736 e 

Madrid-Zaragoza-Alicante ..... EA 3.664) 99752273]/3.664) 96605063 /-- 3147209] 97224| 26366/-. 838 
TECTO ER DESA AEREAS AS " h 1.083 20.785.870 | 1.083 IB334677 | 24351493 19.193 16/0929 [4 2263 

Madrid-Cac.-P. e Oeste de Esp| 20 >» 777) BASAITS| 777)  7729762/- 322209] 10620] 90i8s|+ 67 
ZARA MNBEVO o Ra AAA 18 » 180 3.078.910] 4180 2903.7850 | + 85.160 17.105 16,631 47% 
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Os contadores «Boliver» 

O jery da Exposição Nacional de Valencia concedeu o 
diploma de honra e medalha de ouro aos contadores elec- 
tricos do systema «Boliver», construidos pela Companhia 
Valimetro B y B, de Madrid. 

Com este é já o terceiro premio que alcançam os con- 
tadores «Boliver» nas exposições a que teem concorrido. 

Estação de Tunes. — Foi mandada construir uma 
casa para dormitorio do pessoal de trens nesta estação. 

Locomotivas com sobreaquecimento de va- 
por. — Chegaram ao Barreiro às primeiras locomotivas de 
aquelle systema e está-se procedendo à sua montagem. 

Valle de Vouga.— A companhia exploradora desta 
linha vae installar uma officina de serralharia, nos terrenos 
annexos à estação de Albergaria, 

Lourenço Marques. -Trata-se de contrahir um 
emprestimo de 4:000 contos, á responsabilidade da provin- 
cia de Mocambique, para à acquisição de machinas de 
grande força para a linha do Transvaal, e para à construe- 
ção de linhas da bahia de Moçambique para o interior, 
sendo estas, uma de Nhamacuna para Villa Durão, e outra 
de Inhambane a Chai-Chai. 
E Estão bastante adeantados os trabalhos de reforço 

das pontes da linha ferrea, esperando-se que estejam con- 
cluidas antes de findar o corrente anno economico. 

Foi aberta à exploração a linha de interesse local de Vesoul a 
Múlav. 

Italia 
Foi approvado o decreto das trez secções da linha de Cuneo à 

a Vintinulle, comprehendidas entre Vievola e Tende. 
Esso Foi inaugurada à linha de Reggio à Ciano d'Enza, com 

um ramal em Darco para Montecchio, 
A nova linha mede trinta e um kilometros e na sua maxima 

inclinação attinge 12,50 %,,. 
Russia 

Foi posta de parte à ideia de resgatar a linha de Vladicaucaze. 
O ministro das Finanças votou contra a respectiva proposta, por 
extemporanea, 

Estados Unidos 

Estão já construídas 6.444 milhas da linha de New-York a Bue- 
hos Ayres, que deve medir na sua totalidade 10116 milhas 

Esta linha será mais tarde prolongada até ao estreito de Ma- 
tralhães. 

China 

Pekin vae ter o seu metropolitano, mas para não deixar de ser 
tm tudo contraria aos usos da Europa, o seu metropolitano será 
aereo. | : 

O Governo de Pekin e o Ministro do interior já derain a sua 
pprovação ao projecto. 

Equador 

O Góverno abriu concurso para à construcção de uma linha 
forvea destinada à ligar o rio Arajuno com a cidade de Ambato. 

A linha mede apenas setenta e trez milhas de extensão. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Companhia Através d' Africa 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

à assembleia geral de 11 de novembro de 1910 
- 

(Continuado do n.º 550) 

ANNEXO A 

Desenvolvimento da conta de Lucros 8 Perdas 
Debito 

Cioupon de 1 de Julho de 19089 e de 
1 de Janeiro de 1910 ....11.000. — 11 7:802:5300 

Pigo por cominissões é transferen- 
fo] 1º: ERA COCA STA ROSS SEEN A A AO = 1$S8383231 

Idem por gastos de administração. — 22:2005000 
Idem por despesas em Londres... — 10: 7245349 
Idem por gastos geraes........... — 10:273,8200 
Idem por gastos geraes de explo- 
dg: 19 EST Os SACOS fes AULSCADA a OO = 313:8268704 

Differença em material... 11101000 — 1:3303839 
Importanceia transferida para a con- 

ta de Lucros SUspensos.......22+. — IIOBTSS730 

1.127:9195562 

Credito 

Juros em diversas contas... ...11+.2> 17:0724882 
REINOS [re A erata Cala Rre en iÁ o 930:6705598 
Menos rendimento da linha pelas 

COTIRHS ODOR osso os ea 201:11905470 — 739:5518S498 
Recebido: de alugueis de parte do <= 

Predio no POIMO: 1 ecran, — 11008000 
Dilferenças de cambio. ..1.2+ E... — DAT T8BSÃAS 
Recebido de juros do deposito em 
PODE dO PIUStDROS ..é one censo — D208724 

Dividendos e lucro na venda de 
obrigações da Companhia. cs... — LE TSASIBO 

Rendimento geral da linha... 12.2. — 343:645 5860 
Differença na compra de coupons.. -— 15575 
lndemnisação paga pelo seguro... — 48000 
Producto da venda d'amianto ..... — 125000 

1127:9105562 

: ANNEXO B 

Desenvolvimento da conta de Exploração 

Debito 

Material circulante— Valor existente -— WB:SS7S5O3 
Moveis e utensílios — Valor do exis- 

tente a mais do caderno de en- 
CALOR ro Eae oleo ceradia Se Banio ue. — 50:8248904 

Machinas e accessortos — Idem, idem = 38:080S 580 
Contas a liquidar — Importancia 

HOBTAR e e o ASS AANÇAE A bt e — 17:99685935 
Combustível — Existente. .... les — 1:1208752 
ia e obras — Material existente... — 11:4635248 
Tracção e officinas — Material exis- 
IA ro AROS IARA da La = 1:362576] 

Armazens geraes— Material existente — 147:2355029 
Gastos. qeraes de exploração — a sa- 

her: 
Direcção é serviços contraes — Ven- 

cimento do director, pessoal e 
[VS Nos DRE AREA AOO NOEERENA 39385007 = 

Movimento — Vencimento do pessoal 
EC espesas.. vaca 45:1008659 = 

Trafego — Cartazes, horarios, etc. .. 2985808 — 
Tracião é oficinas — Material mendo, s 
vencimento do pessoal e despesas — 635:2205622 — 

Via é obras — Ferias, despesas e ma- 
terial empregado na linha...... 129:1605475 — 

Armazens qeraes — Véncimento do 
pessoal é despesas ..... 1211020 N:066804 — 

Serviço medico e do hospital — Ven- 
cimento do medico, pessoal e des- ; 
POSAS 2 0 era e ra nr res SSAUIP OSHO) — 

Combustivel — Carvão. «ecc. 22:8465082 à.— 
Lubrificação e illuminação — Oleos, 

azeite, petroleo, sebo, ete..12++ + hI528331 fo 
Passagens — Do pessoal para Loanda DATSI20 — 313:8268704 
Importancia passada para Lucros e 

erdas (rendimento da linha)... — 343:6435860 

1 329:3463366 
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Credito 
Rendimento da linha. ...11100000. = 343:663 5860 
Im Si isvaiea transferida parva à conta 

de Lucros.e Perdas (Gastos geraes 
AB GN DIONADAD). ares testadas — 3138268704 

EV fo O EAR RAE PRONTO OS o Tuca = 671:8758802 

1.329:3465366 

(Continúa). 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Fornecimento de 80:000 travessas de pinho 

No dia 8 do corrente, á uma hora da tarde, perante o Conselho 
de Administração dos Caminhos de Ferro. do Estado;o oa sala dis 
sessões do mesmo conselho, serão recebidas e abertas 48 propostas 
para o lornecimento à Direcção do Sul e Sueste de 80:000 traves- 
sas de pinho, sendo 40:000 creosotadas e 40:000 em branco; dívi- 
didas em oito lotes de 10:000 cada um. 

As bases de licitação serão de 470 réis por travessa em branco, 
é de 750 réis por travessa creosotada, 

As propostas poderão dizer respeito à um ou mais lotes, 
As propostas serão feitas em carta fecliada e apresentadas pelo 

proprio concorrente ou seu legitimo procurador, e poderão tamberni 
ser enviadas. sem comparência dos mesmos, entendendo-se neste 
caso, que o concorrente desiste do direito de licitação verbal e de 
qualquer reclamação: relútiva nos actos do concurso. 

Nara ser admittido à licitar é preciso que 6 concorrente mostre 
ter feito em alguma das thesourarias dos Caminhos de Ferro do 
Estado o deposito provisorio correspondente ao lote ou lotes que 
se propõe fornecer, sendo/a sua importancia de 1008000:réis para 
cada lote. A. 

As condicões do concurso e respectivo caderno de encargos, po- 
derão ser examinados todos os dias úteis, das onze horas da manhã 
às quatro da tarde, em Lisboa, ni Secretaria do Conselho de Ad- 
ministração dos Caminhos de Ferro do Estado, ou na Secretaria 
da Direcção dos Caminhos de Ferro do. Sul e Sueste, eno Porto na 
secretaria da Direcção dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro. 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Compra de sucata 

No dia 7 do corrente mez, à uma hora da tarde, perante à Direc- 
ção dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se- 
vão recebidas propostas paca à compra conjunta dos seis seguintes 
lotes de sucata: 

Lote n.º 1 — Ferro fONado.. 11.222 205,480 toneladas 
v n Q—- Aros, croxinas e molas... 441,332 n 
US Ae NIB SS AS AB NNE SN EA 18,440 " 
n » h—Chapade ferro. cce 1,080 p 
n a N—Limas e ferramentas... 0,460 n 
u» x» f6— Chapa ondulada e de pás. — 7,000 o 

Pura ser admittido como licitante terá eada concorrente de el- 
fecluar no cofre da Direcção o deposito provisorio de 1205000 réis 
ou, quando o concorrente resida em Lisboa, na do Sul e Sueste, 

, Este deposito poderá ser effectunado até à vespera do dia desig- 
nado para o concurso, ee 

O concorrente à quem fór adjudicado o fornecimento reforçará 
o deposito provisório até perlazer à percentagem de cinco por 
cento da importiviíçia total da adjudicação; este reforço será feito 
no cofre da Direcção onde houver sido eflectuaádo o deposito pro- 
visorio. Os depositos provisorios serão restituídos à todos os con- 
correntes logo que haja sido feita a adjudicação: 

As condições da arrematação e o caderno de encargos poderão 
ser examinados no servico dos Armazens Geraes em Campanhã e 
nas secretarias das Direcções do Minho e Douro e Sul e Sueste. À 
Scala poderá. ser examinada nos Armazens Geres do Minho e 
Douro em Campanhã em todos os dias nteis; das 11 horas da ma- 
nhã ás 3 da tarde, 

Fornecimento de travessas 

No dia 16 do corrente mez, pela uma hora da tarde, se há-de 
proceder, perante à Direcção destes Camiínhos de Ferro, na esta- 
ção de Campanhã, ao concurso publico para 0 fornecimento de 
65:000 travessas de pinho, em branco ou ereosoladas, e 10:000 Lri- 
vessas de carvalho para via larga e 12:000 travéssas de pinho, em 
branco ou creosotadas, para via reduzida. o. 

() deposito provisorio. pára ser adiniíttido como licitante, que 
poderá ser feito em qualquer das Thesourarias das Direcções dos 
Caminhos de Ferro do Sul e Sueste ou do Minho e Douro, até ás 
trez horas da tarde da vespera do dia em que o concurso liver lo- 
gar, será conforme à indicação seguinte. 
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Designação— Travessas de pinho, em branco— Importancia — 
Via larea 4858000, travessas de pinho, creosotadas, 1:07385000: 
travessas de carvalho, 2485000: lravessas de pinlio, em bránco, 
via reduzida, 3683000: travessas de pialio, eveosotadas, 1205000 
réis. 

O deposito: definitivo, que tambem poderá ser feito em qual- 
quer das duas Thesourarias, será de cinco por cento da importan- 
cia da adjudicação. 

As propostas: serão. apresentadas durante o tempo em que a 
praça estiver aberta, podéndo lambem ser enviadas em carta fe- 
chada, ou à Direceão dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro, 
alé às onze horas da manha do dia fixado para o concurso, ou 
ainda á do Sul e Sueste, até às onze da manhã da vespera do re 
ferido dia, perdendo os proponentes nos dois ultimos casos, o di- 
reito de tomar parte na licitação verbal, se a houver, e de fazer 
(qualquer reclamação sobre os actos. do concurso. 

As condições d'arrematação e o caderno d'encárgos podem ser 
examinados em todos os dias uteis, desde as onze horas da manhã 
até às quatro da tarde nas Secretarias das Direcções dos Caminhos 
de Ferro do Sul é Sueste e do Minho e Douro. 

Fornecimento de diversos artigos de escriptorio 

No dia 10 do covrente à uma hora da tarde, perante à Direcção 
dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se ha de 
proceder ao concurso publico para o fornecimento de diversos arti- 
eos de escriptorio. 

Pitra ser admittido como licitante terá cada concorrente de ef- 
feetuar no cofre da Direeção o deposito provisorio de setenta mmil 
réis (Reis 705000), ou. quando o concorrente resída em Lisboa, na 
do Sul e Sueste. 

Este deposito. poderá ser effectuado sómente até à vespera do 
dia designado para o concurso, 

O concorrente à quem fór adjudicado 6 fornecimento reforçará 
o deposito provisorio até perfazer a percentagem de-cinco por cen- 
to da importancia total da adjudicação: este velorço será feito no 
cofre da Direcção onde houver sido efectuado o deposito proviso- 
rio. Os depositos: provisorios serão restituídos x todos os concor= 
rentes logo que haja sido feita a adjudicação. 

As condições dá arrematição, o caderno de encárvos poderão 
ser examinados no servico dos Armazens Geraes em Caámpanhã e 
nas Secretarias das Direcções do Míntio e Douro e Sul e Sueste, em 
todos os dias uteis, das 11 horas da manhãvás 3/ da tarde. — > 

As amostras acham-se patentes nos Armazens Gernes do Minho 
e Douro. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes. 
Leilão 

- Em do corrente e dias seguintes ás 14 horas da manhã, por 
intermedio do Agente de Leilões Snr. Casimiro Candido da Cunha, 
ha estação principal desta Companhia, em Lisbõôa Caes dos Soldados 

, 6 em virtude do art.º 408 da tarifa geral, proceder-se-ha á venda 
em hasta publica de todas as renessás com data anteríor a 3 d'Ou- 
tubrude 1910 bem como doútros volumes não reclamados, 

Avisa-se, portanto, 68 interessados de que poderão ainda retira- 
las, pagando o seu debito à Companhia, para o que deverão diri- 
gire no Serviço das Reclamações e Investizações na estação do 
Caes dos Soldados todos os dias uteis até 3 do corrente inclusivé, 
das 10 horas da manhã às 3 horas da tarde; | : 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

Aocceitam-se propostas, em earta fechada, até no dia 20 do cor 
rente mez, no escriptorio dá Companhia, Rua de S. Nicoluu nº 88, 
1.º, para o fornecimento de 12:000 tragessas de pinho creosotadas 
para via estreita, com destino à linha de Tua a Braganca, nas con- 
dições do caderno de encargos dos Gaminhos de Ferro do Pstado, 
Direcção do Minho e Douro, : 

As demais condições de entrega, prazos de fornecimento e de 
pagamento, estão patentes no escriptorio da Companhia das 10 ho- 
ras da manhã ás 4 di tarde, em todos 08 dias nteijs 

LOCOMOTIVAS 
David Roberts deseja vender ou conceder 

licenças para a exploração do privilegio de in- 
venção que lhe foi concedido em Portugal e 
suas Colonias pela patente N.º 6530 para « a- 
perfeiçoamentos em locomotivas para estrada 
ordinaria e em outros vehiculos», 

Para tratar e informações o agente official 
de patentes J. A. da Cunha Ferreira, R. dos Ca- 
pellistas, 178, 1.º Lisboa.
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Aide-mémoire du voyageur — 

BILBAU 
de Chacharra-Mendi —Proprietario 

BRAGA-BOM JESUS 

CINTRA 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.— 
: = to, Cunupo do Toóural, I8.—Este-hio 

tel é sem duvida um dos melhores da provincia, de 
inexcediíveis conmmodidádes é neo; tratamento re- 
commenditavel—Proprietario, Domingos José Pires, 

UA A LAS Lado LOS 

Gran Hotel Viscaya, — Todo 6 von- 
forte, Cosintia esmerada, Sucoursal na ilha 

7 Felix Nufez (4 CG? 

Brando nal cio A 
rande Hote 

do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
—Servico de primeira ordém. Banhos completos. Ser- 
viço especial para diabeticos. Bons quartos. Luz ele- 
Ctrica, Áceio e prdem, Precos moditvos, 

otel Netto. — Servico de primeira or- 
+ dem— Aposentos conforlaveis e úceiuios 

—Magnificas vistas de lerra é mar=— Sata de jantar 
ara 100 pessoas— Magnífico parque 
uminação electrica— Telefone n.º 15— Precos fazoa- 
veis — Proprietário: José Lopes Alves. " 

Msearm e” + LIANA o. o. | 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA DO VIRAIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

para recreio — I)- 

PARIS 
ltue Seríbe, 7. 

PORTO 

LISBOA 

LISBOA 

LISBOA 

Braganza-Hotel.—Súlons—Vue splen 
dide. sur la mer=Service de 1.º ordris, 

Proprietário, Victor Sassetti. 

€. Mahony & Amaral. — Commis- 
Sho, consignaeões, lransportes, ele. Vido 

únnincio na frite da capo—fira dd Ebei, 78,2 

Canha & Formigal.—Mrtizos de mer- 
cearia=P. do Municipio, 4 3; 6, 67, 

Ad. Seghers.—liecpresentante do eran- 
dês fabricas da Belgien, Allemanha, eté.— 

Grande Hotel do Porto. nel: 
leur de Ja ville, Lils à róssorts, Omnibus 

Téléphone. Boro aux lettres—Sallés de lecturo et de 
réceptilon. Bains, Jonroaux. 

PORTO 

SETUBAL 

OUrenco, 

SEVILHA 
200 pessoas— Banhos: 

lez. — Ágente 
portes, 

VALENCIA D' ALCANTARA 
internacional 

Nous ne saurions recómimnander à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiquées 
ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. 

João Pinto & Irmão. Despachantes, 
—Rná Mousinho da Silveira, 194. 

Grande Hotel Esperança. 
Avenida Todi, em frente do tWieatro: 

sítio /central; hellas vistas. Bollos aposentos; Serviço 
PEIIOTaSOS Vjaria 18200 a 285500, 'rtop. Lourenco & 

Gran Fonda de Madrid, —Prin- 
cipal estabelecimento de Sevilha— Hlu- 

minação electrica—lLuxuoso pateo—Sala de jantar para 

Viuvade Jus- 
to M. Estle- 

de aduanas Y Llrins: 

PART om PAINT cHnrxo PART CHER. PAINT CHEG PAINT. Unra, PART ouro PAINT CHEG. PART.» CHKO. 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Aviso ão Publico 

1.º MODIFICAÇÃO Á TARIFA ESPECIAL Nº 8 
PEQUENA VELOCIDADE 
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' (Approvada por despacho ministerial de 18 de Novembro de 1910) 

Desde | de Dezembro de 1910 

l A condição 4.º d'esta tarifa é modificada como se segue: ç 8 

«Ãos expedidores de minerio de ferro, pyrites e minerio lavado que provarem, com a apresen- 
tação das respectivas cartas de porte, ter expedido d'uma mesma estação para a de Barreiro no praso 
de um anno, à contar da data da 1.º expedição, o minimo de 25:000 toneladas de qualquer d'estas 

— mercadorias, serão, nos termos das alineas a) e b) ao deante mencionadas concedidos os seguintes 
— bonus: 

En
f 

o 
oo
 

- 
r
a
:
 

Para um percurso minimo de 125 kilometros ou pagando como tal — 20 %; 
Para um percurso minimo de 100 kilometros ou pagando como tal— 15 */o. 

a) Nos mezes de agosto, setembro e outubro, a Administração poderá limitar estes transportes 

ao maximo de 150 toneladas em cada dia e nos restantes mezes do anno a 3800 toneladas tambem 

— em cada dia sem que o expedidor tenha direito à exigir o transporte de maior tonelagem, nem a re- 

— clamar por isso qualquer indemnisação. 
| bh) À descarga dos wagons para os navios será feita na ponte-caes do Barreiro, nas condições 

— da: tarifa das despezas accessorias e só excepcionalmente poderá ser feita a descarga por conta do 
— consignatario quando haja qualquer impedimento ou avaria na referida ponte ou,ainda para com- 

pletar a carga dos vapores de grande lotação que, por falta d'agua para a navegação na cála, tenham 

— de procurar outra fundeadouro. 

Lisboa, 28 de outubro de 1910. 

- B n.º 137 O Engenheiro Director 

Exp. nº 11408 | FHIntonio Lourenço da Silveira. 

2:500 ex.-Novembro de 1910-Typ. dos Cam.º* de Ferro do Estado 
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B) Objectos cnjo comprimento (*) exceda 6,50 mas não ultrapasse 49,50 

1.º — Percursos francezes: — Applicação dos preços da presente tarifa, segundo a natureza da mercadoria, 
sem que a taxa possa ser inferior à que se obtem contando 6 minimo de tonelagem de 3.000 kilogrammas por 
wagon, previsto na tarifa, para cada fracção indivisivel de 7,º50. 

2.º — Percursos hespanhoes e portuguezes : — Applicação dos preços da presente tarifa, segundo a natureza 
da mercadoria, (tendo em vista, caso proceda, as disposições da alinea A) sem que a taxa possa ser inferior á 
que se obtem contando o minimo de tonelagem de 5.000 kilogrammas por wagon, previsto na tarifa, para cada 
fracção indivisivel de 6,"350. 

Todavia o minimo de 5.000 kilogrammas é elevado a 6.000 kilogrammas para cada fracção indivisivel de 
6,"50 se o comprimento não fôr além de 13º, 

O transporte das massas de mais de 10 toneladas e dos objectos de largura superior a 2,”80 só poderá 
efflectuar-se, quando possível, mediante ajuste prévio entre o expedidor e o caminho de ferro. 

Não serão acceitos a transporte objectos cujo comprimento seja superior a 19,50, 
As massas indivisiveis de pezo superior a 5 toneladas, transportadas em wagons fornecidos pelos expedi- 

dores, serão excepeionalmente isentas de augmento nos percursos effectuados por esses Wagons. 

Para collar na pagina 4 da tarifa internacional n.º 307, p. v. Sobre à alinea B), relativa ás sobretaxas à cobrar 
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VTV Cd OS Usar mv eWeúvio coNIIA tuir CRITERIA ET SCOVIEST TRIER STR SRI ESSE R ENSINA SO RESINA . 

PREÇOS POR 1:000 KILOGRAMMAS 

a É 3 Categorias 

Das estações abaixo designadas a Irun E p——= — .— 

nte l Y [0 IV V VI VIE. | vol 

1.º Percurso francez Kilom.º* | Erancos | Francos | Francos | Francos | Francos | Francos | Francos | Francos 

is-Iv AAA SO AA A a a 818 | 3345] 30,00] 29,30] 2475 20,23| 48,35] 41785) 17,30 
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Liancourt-Rantighy  .. 1. 0... 0. o 686 | 3555) 3555 31,35 26,45) 2060 19,70] 19,20] 19/20 “o 
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Saint: Quentin. .. 00 e 2 0 ce oe 982 | 3890 3890] 34,20] 2885 2355) 2465) 2415 2103 
Solre-le-Chateau 1. 1. 1. 0.2 0.2 2. 2, 1.055] A145] 41,65] 36,40) 30,65] 25,00) 2310 22,60 | 22,60 

SOMAM 1 o e A As a er + | 4052] 4135 | 4135] 36,30] 30,60 24,95| 23,05 2255 2235 j 
Trith"Sainl-Léger a cn ue ue e eo ee] 2052] 41,33] 49,35] 36,30] 30,60) 24,95 | 23,05) 4255) 29935 | 
1/06 DSiHO8, 5 neo andar o e a eo 2050] ADO ALSO] S645| 30,70) 225,00 23,10 22,60 29 60 

Valenciennes... ss. me e e ee e |] 2057]: 450] 46,50] 36,45] 30,70] 235,05) 2345] 2268 2265 
Vitry-en-Ártois à. 1. 1 06. 0. ++ +] 1,036] 40,80] 40,80] 35,85] 30,20] 24,60] 22/70) 2920] 92290 

| 
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